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RESUMO 

 

O objetivo do presente estudo foi comparar o volume de prática de 

atividade física leve (AFL) e atividade física moderada à vigorosa 

(AFMV) nos segmentos do dia escolar e verificar os fatores psicossociais 

associados em adolescentes. Analisaram-se dados de uma sub-amostra da 

linha de base do estudo de intervenção Movimente, realizado em 2017. A 

amostra foi composta por 154 adolescentes (11 a 16 anos de idade) do 

sétimo ao nono ano de duas escolas públicas municipais de Florianópolis, 

Santa Catarina. Os fatores intrapessoais (expectativa de resultados, 

atitude e autoeficácia), interpessoais (apoio dos pais, amigos, professores 

e professores de Educação Física Escolar) e de percepção do ambiente 

escolar relacionados à atividade física foram mensurados por escalas do 

tipo Likert previamente validadas. A atividade física foi mensurada por 

acelerômetros Actigraph Gt3x+ posicionados no quadril direito dos 

adolescentes por aproximadamente dez dias. O tempo diário em AFL e 

AFMV, em intervalos de 15s, foi obtido após aplicação de pontos de corte 

validados e então agrupados em segmentos do dia escolar: hora que 

precede a escola (07:00 – 07:59); período escolar (08:00 – 11:59); hora 

que sucede a escola (12:00 – 12:59); contraturno escolar (13:00 – 17:59) 

e período noturno (18:00 – 23:00). Os períodos com dados insuficientes 

e os dias de fim de semana foram excluídos das análises. Modelos mistos 

lineares generalizados foram aplicados para avaliar o volume em AFL e 

AFMV nos segmentos definidos e para verificar a associação dos fatores 

psicossociais com os volumes de prática nos segmentos do dia escolar. 

Considerou-se os segmentos como unidade de observação no nível 1, os 

dias avaliados no nível 2 e os adolescentes no nível 3. Os efeitos de 

interação com sexo e idade foram testados. Observou-se que o tempo 

diário em atividade física variou ao longo do dia, entre os dias e entre 

adolescentes. O tempo em AFL de rapazes e moças foi de 

aproximadamente 18 mins na hora que precede e na hora que sucede a 

escola, 70 mins no contraturno escolar e 50 mins no período noturno. 

Rapazes despenderam mais tempo em AFL no período escolar (57 mins) 

que as moças (47 mins). O tempo em AFMV em ambos os sexos foi de 

aproximadamente cinco mins nos períodos noturno, hora que precede e 

hora que sucede a escola. Rapazes despenderam mais tempo em AFMV 
que as moças no turno escolar (10 e 6 mins) e contraturno (15 e 7 mins), 

respectivamente. Observou-se uma associação negativa entre a idade e o 

tempo em AFL e AFMV em diferentes segmentos do dia escolar. 

Verificou-se que o escore de expectativa de resultados foi positivamente 



 

 

 

associado à AFL no contraturno escolar e no período noturno; e que estas 

associações foram maiores com o incremento da idade. A relação positiva 

observada entre o escore de expectativa de resultados e a AFMV não 

diferiu entre os segmentos. A percepção do ambiente escolar foi 

positivamente associada à AFL no contraturno dos rapazes e no período 

escolar das moças. Adolescentes de ambos os sexos com melhor 

percepção do ambiente escolar despenderam mais tempo em AFMV no 

período escolar. Sugere-se ações para a promoção da atividade física no 

período escolar por meio da oferta de atividades estruturadas. No período 

escolar, são sugeridas ações voltadas à ampliação do conhecimento e da 

percepção dos adolescentes quanto aos resultados da prática de atividade 

física, pois estes parecem representar importantes aspectos motivacionais 

para o engajamento em comportamentos ativos. 

  

Palavras-chave: Atividade Motora. Acelerômetro. Adolescente. Teoria 

Sociocognitiva. 

 

 



 

 

 

 

ABSTRACT 

 

The aim of this study was to compare the volume of light-intensity 

physical activity (LPA) and moderate- to vigorous-intensity physical 

activity (MVPA) in the segmented school day and verify its association 

with psychosocial correlates of adolescents. Data from a baseline sub-

sample of the Movimente intervention study, conducted in 2017 were 

considered. The sample consisted of 154 adolescents (11 to 16 years old) 

from the seventh to ninth grade of two public schools in Florianópolis, 

Santa Catarina. Intrapersonal (outcome expectations, attitude, self-

efficacy), interpersonal (support from parents, peers, teachers and 

Physical Education teachers) and perceived school environment factors 

related to physical activity were measured using previously validated 

Likert-type scales. Physical activity was measured using Actigraph Gt3x+ 

accelerometers attached to the right hip of adolescents for approximately 

ten days. Light-intensity physical activity and MVPA daily volume, in 

intervals of 15s, were estimated by applying validated cut-off points. The 

outcome variables were estimated for the following segments of the 

school day: before-school (07:00 - 07:59); school-time (08:00 - 11:59); 

lunchtime (12:00 - 12:59); after-school (13:00 - 17:59) and evening 

(18:00 - 23:00). Segments with insufficient data and weekend days were 

excluded from the analyzes. Generalized linear mixed models were 

applied to analyze the volume of LPA and MVPA and psychosocial 

correlates in the defined segments. The segments were the observation 

units at level 1, the data-collection days at level 2 and the adolescents at 

level 3. The interaction effects of gender and age were tested. It was 

observed that daily time in physical activity varied within and between 

days and between adolescents. Adolescents spent an average of 18 mins 

in LPA performed during before-school and lunchtime, 70 mins during 

schooltime and 50 mins at evening. Boys spent more time in LPA during 

schooltime than girls (57 versus 47 mins, p<0.05).  The average MVPA 

time of both genders was approximately 5 mins at evening, before-school 

and at lunchtime. Boys’ MVPA was higher than girls at schooltime (10 

versus 6 mins, p<0.05) and at after-school (15 versus 7 mins, p<0.05). 

Negative associations between age and physical activity of both 

intensities were observed at distinct segments. The outcome expectations 
score was positively associated to LPA performed during after-school and 

evening segments; and these effects were greater with increasing age. The 

observed positive association of outcome expectations score with MVPA 

did not differ between segments. The perceived school environment score 



 

 

 

was positively associated to LPA performed during after-school in boys 

and during schooltime in girls. Adolescents of both genders with higher 

scores on the perceived school environment score spent more time in 

MVPA performed during schooltime. Efforts in promotion of physical 

activity during the schooltime by offering structured activities are 

suggested. During the schooltime, interventions to increase adolescent’s 

knowledge and perception regarding the outcomes of physical activity are 

recommended, as these seem to represent important motivational aspects 

for engaging in active behaviors. 

 

Keywords: Motor Activity. Accelerometer. Adolescent. Sociocognitive 

Theory. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO DO PROBLEMA 

 

O tempo reduzido despendido em prática de atividade física na 

adolescência se apresenta como sério problema no contexto da saúde 

pública.1 Os benefícios da prática à população pediátrica são 

consolidados2 e estratégias de promoção da atividade física são 

incentivadas pelas maiores entidades em saúde, tais como a Organização 

Mundial da Saúde (OMS)1,3 e o Centro de Controle e Prevenção de 

Doenças dos Estados Unidos da América (CDC).4 Em adolescentes, a 

prática regular de atividade física em intensidade moderada e vigorosa 

(AFMV) oferece benefícios de ordem biológica, cognitiva, psicossocial e 

comportamental.5–8 Existem evidências emergentes de que a realização 

de atividades em intensidade leve (AFL), por sua vez, resulta em 

benefícios de ordem biológica,9–11 independentes da melhora da aptidão 

física,12,13 adaptação característica da prática regular de AFMV.7,14 

Entretanto, altas prevalências são observadas quanto à inatividade física 

na adolescência independentemente do contexto de práticaa,15,16 

sobretudo quando avaliada objetivamente.2,17,18   

De acordo com dados de 105 países, apenas 19,7% dos 

adolescentes entre 13 e 15 anos de idade atendem às recomendações de 

atividade física estabelecidas.16 No Brasil, segundo inquérito nacional 

com estudantes do nono ano do ensino fundamental, a prevalência de 

adolescentes ativos foi de  43,1% em 2009,15  30,1% em 2012,19 e 34,4% 

em 2015.20 O tempo reduzido em atividade física vem sendo alvo de 

diversas intervenções de base escolar que enfrentam dificuldades em 

observar incrementos na atividade física diária dos adolescentes.21–23  

Uma das sugestões a serem exploradas para aumentar a efetividade destas 

intervenções é a implementação de ações direcionadas aos diferentes 

contextos e períodos do dia escolar,4,24–26 o que tem se mostrado efetivo, 

segundo evidenciado em revisões sistemáticas.27,28 Entende-se que o dia 

escolar ou dia letivo é composto por contextos que oferecem distintas 

oportunidades para o engajamento em atividade física, como o recreio, a 

Educação Física Escolar (EFE) e o tempo de lazer.29,30 Não obstante, 

                                                        
a Segundo recomendações internacionais estabelecidas a partir de 

medidas autorrelatadas de atividade física,3 consideram-se inativos adolescentes 

que despendem o mínimo de 60 minutos diários em atividade física. Em estudos 

epidemiológicos, frequentemente estas recomendações são avaliadas como o 

acúmulo semanal de 300 minutos em atividade física.15,20 
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observa-se uma redução do tempo despendido em atividade física em 

ambos os períodos do dia, compreendidos no turno escolar e no tempo 

livre, com o aumento da idade em adolescentes.31,32 Para ampliar o 

conhecimento acerca da promoção da atividade física, ressalta-se a 

importância em compreender como adolescentes se engajam neste 

comportamento ao longo do dia,33 e quais segmentos do dia escolar 

representam contextos potenciais para o incremento dos níveis de 

atividade física.34 

O estudo dos segmentos comparando os períodos em que 

adolescentes estão na escola e no tempo livre são mais frequentes,34 

principalmente em regiões cujo período escolar contempla 

aproximadamente 50% do tempo diário em que os adolescentes estão 

acordados.29,31,32,35 Estudo de revisão sistemática identificou que 

evidências são inconclusivas quanto a quais destes segmentos mais 

contribuem para a atividade física diária.34 Adolescentes acumulam em 

média 34,4 minutos em AFMV no período escolar e 32,8 minutos no 

período após as aulas obrigatórias.34 Considera-se que ambos os 

segmentos incluem contextos ainda específicos e distintos quanto as 

oportunidades para o engajamento em atividade física. No período 

escolarb, observa-se que o tempo despendido em AFMV em adolescentes 

varia em aproximadamente 1-17 minutos no recreio,29,33,36–39 9-40 

minutos em aulas,29,36,39 6-14 minutos na Educação Física Escolar,33,37,39 

e 4-27 minutos no intervalo de almoço.29,33,36,39 Quando no período de 

lazer, o tempo em AFMV varia aproximadamente entre 3 a 16 minutos 

no horário que antecede o início das aulas,29,33,36,40–43 7 a 29 minutos após 

o período escolar,29,33,36,37,40,42–45 e 6 a 29 minutos no período 

noturno.32,33,43,44  

Percebe-se que existe elevada variabilidade no tempo despendido 

em atividade física em alguns segmentos do dia escolar, sobretudo em 

função de características culturais e variação na duração dos segmentos 

avaliados.34 As diferenças na identificação e duração dos segmentos do 

dia escolar que vêm sendo explorados são dadas por distinções culturais 

que influenciam no contexto em que o adolescente está inserido,46 como 

a duração do período escolar obrigatório que comumente se estende em 

dois turnos do dia em países de alta renda. Em estudos conduzidos em 

regiões dos Estados Unidos da America33,  Austrália45 e Inglaterra,31 
observa-se que o período escolar tem início entre 08:00 e 09:00 horas e 

                                                        
b A amplitude dos valores de média do volume de atividade física por 

segmento foi estabelecida após análise e extração das informações dos estudos 

incluídos na revisão de literatura.  
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final às 15:00 horas, incluindo dois intervalos, o primeiro de duração 

variada pela manhã e o segundo referente ao intervalo de almoço. Em 

determinados países europeus, evidencia-se que o período escolar se 

estende das 08:00 até às 17:00 horas na França, e entre 08:30-9:00 até 

14:20-17:00 na Espanha.40 No Brasil, o período escolar obrigatório 

geralmente compreende apenas um turno do tempo diário, de forma que 

o contraturno escolar e o período noturno são predominantemente 

representados pelo tempo livre, quando os estudantes ainda não estão 

inseridos no mercado de trabalho, o que possibilita o engajamento em 

atividade física como prática de lazer. A distinta realidade brasileira no 

que se refere ao período escolar pode implicar não só em variações nos 

padrões de atividade física ao longo do dia, mas nos fatores que explicam 

o engajamento neste comportamento. 

No intuito de compreender os fatores correlatos e determinantes do 

engajamento em atividade física em diferentes contextos, distintos 

modelos teóricos vêm sendo aplicados.47–49 A integração de ideias de 

múltiplas teorias comportamentais permitiu a elaboração de um modelo 

ecológico voltado à compreensão do comportamento, bem como o 

direcionamento de ações  para a promoção da atividade física.50,51 O 

modelo inclui a interação entre fatores de ordem intrapessoal, interpessoal 

e ambiental em múltiplos níveis hierárquicos que se relacionam à 

atividade física.50,51 Entre os fatores intrapessoais de caráter 

socioeconômico, sabe-se que moças despendem menos tempo diário em 

atividade física, independentemente do contexto de prática.52,53 

Adolescentes cujas famílias têm maior escolaridade e renda apresentam 

maiores níveis de atividade física diária e no lazer,49,52 porém níveis 

reduzidos no contexto do deslocamento.54 Estes fatores são dados como 

não modificáveis e, portanto, caracterizam subgrupos a serem alvos de 

ações na promoção da atividade física.49  

Os fatores modificáveis, sobretudo psicossociais e ambientais, são 

passiveis de ações diretas e indiretas, voltadas ao engajamento na 

prática.49 Dentre os fatores psicossociais de ordem intrapessoal, 

evidencia-se que adolescentes com maior autoeficácia, atitude e 

expectativas quanto aos resultados da prática envolvem-se mais em 

atividade física.50,52 Já entre os fatores interpessoais, observa-se que o 

apoio dos familiares50,55,56 e amigos55,56 está associado à maiores níveis 
de atividade física. Adolescentes que melhor percebem o ambiente 

escolar, como disponibilidade de infraestruturas57 e materiais58 para a 

prática, são mais propensos serem ativos. Contudo, não estão claros quais 

destes indicadores estão associados aos níveis de atividade física oriundos 
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de diferentes segmentos do dia escolar,59 uma vez que os correlatos da 

atividade física diária podem não ser aplicáveis a determinados contextos 

por segmentos temporais, como intervalos escolares, aulas de Educação 

Física Escolar e os períodos após a escola.59 

Em estudo realizado em uma comunidade de baixo nível 

socioeconômico na Inglaterra, o gosto pela prática foi associado à AFMV 

em aulas de Educação Física Escolar, mas não em intervalos escolares.60 

Dados de revisão sistemática59 evidenciam associações entre a 

autoeficácia, bem como o gosto pela prática, e a AFMV realizada após a 

escola. Ainda, observou-se que as associações entre indicadores 

ambientais – como disponibilidade de materiais, acesso à equipamentos e 

design do espaço escolar – e a atividade física realizada em intervalos 

escolares são inconclusivas.  

No que se refere à AFL em segmentos do dia escolar, parecem 

haver poucas evidências quanto aos fatores de ordem psicossocial e 

ambiental associados. De acordo com uma revisão sistemática voltada aos 

correlatos da atividade física em segmentos do dia em adolescentes,59 dos 

22 estudos incluídos na revisão, apenas um estudo reportou associações 

com AFL. O resultado indicou que pré-adolescentes com acesso à 

materiais para a prática nos intervalos escolares apresentam tempo 

reduzido em AFL, porém, um incremento em AFMV no mesmo 

período61. Outro estudo não observou associações da autoeficácia e do 

gosto pela prática com a AFL praticada nos intervalos escolares e em 

aulas de Educação Física Escolar.60 Entende-se que reduções no tempo 

em AFL implicam em incrementos em comportamento sedentário, 

caracterizado por atividades de baixo dispêndio energético, ou em 

aumento na AFMV. Nesse sentido, identificar correlatos da AFL pode ser 

interessante para promovê-la em detrimento à comportamentos 

sedentários, como o tempo de uso do computador, videogames e em 

frente à televisão. 

De acordo com a revisão sistemática conduzida por Stanley et al.,59 

apesar de existirem fortes evidências de que os períodos referentes aos 

intervalos escolares e após a escola são propícios para a promoção da 

atividade física, as evidências de qualidade para o direcionamento de 

estratégias aplicáveis a estes contextos são escassas. Ainda, os correlatos 

de ordem intrapessoal e interpessoal sobre a atividade física em diferentes 
contextos do dia escolar é preliminar na literatura, sobretudo em países 

de baixa e média renda.59 Questiona-se a aplicabilidade das evidências 

quanto a contribuição de determinados segmentos do dia escolar no 

contexto do Brasil, posto que realidade do período escolar normativo é 

distinta. Estudo realizado na Austrália comparou segmentos com 
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amplitude variada no intuito de estabelecer padronização da duração do 

segmento que representa o período após as aulas escolares.62 Contudo, 

todos os segmentos comparados tinham como horário de início às 15:30, 

horário médio de término das aulas e que coincide com o observado em 

diversos países. No Brasil, maior parte das escolas oferece ensino em 

meio período e em turnos distintos, o que inviabiliza a aplicação da 

padronização de segmentosc. Dado o exposto, o presente trabalho propõe-

se a investigar as seguintes questões: a) Como o tempo diário despendido 

em AFL e AFMV se distribui nos segmentos do dia escolar de estudantes? 

b) Quais os fatores intrapessoais,  interpessoais e de percepção do 

ambiente são associados ao tempo despendido em AFL e AFMV nos 

segmentos do dia escolar de adolescentes? 

 

1.2 JUSTIFICATIVA 

 

Apesar do aporte de evidências referentes aos correlatos da 

atividade física na adolescência,49,50,52,63 intervenções tem encontrado 

dificuldades em promover comportamentos ativos nessa população.21–23 

As evidências quanto aos correlatos são, em sua grande maioria, 

derivadas de estudos que utilizaram de medidas subjetivas para avaliar o 

tempo em atividade física.52,63 Embora as evidências de autorrelato sejam 

relevantes, destaca-se a importância de maximizar a capacidade preditiva 

dos modelos teóricos comportamentais aproximando as medidas de 

exposição e desfecho, para então melhor compreender os determinantes 

da atividade física.64 A avaliação da atividade física em períodos 

específicos do dia, obtida com medida objetiva, apresenta-se como uma 

alternativa de operacionalização dessa abordagem por considerar as 

características temporais do comportamento.64  

Evidencia-se que o volume despendido em atividades físicas por 

adolescentes difere quando comparados o período escolar, o contraturno 

e o período noturno.32 Não obstante, dados de revisão sistemática indicam 

que os correlatos da atividade física são distintos quando avaliados em 

diferentes segmentos temporais do dia escolar.59 Contudo, evidências 

disponíveis quanto a comparação da atividade física em segmentos 

temporais de adolescentes são oriundas de regiões cujo período escolar 

normativo é distinto do observado no Brasil.29,31,32 O período escolar em 

                                                        
c Ressalta-se que são exceções as escolas que aderiram ao ensino em 

tempo integral, cujo período escolar tem duração semelhante ao de países de alta 

renda. Contudo, apenas 28,6% das escolas públicas de educação básica 

ofereceram ensino em tempo integral no Brasil em 2017.179 
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países como Chile, Japão, Estados Unidos, Austrália, Escócia, França e 

Espanha tem duração aproximada de seis horas, enquanto no Brasil o 

tempo escolar normativo é de quatro horas. Diferenças contextuais 

repercutem nas oportunidades de engajamento em atividade física durante 

o dia escolar e necessitam ser investigadas. O estudo dos segmentos 

temporais e seus correlatos permitem melhor compreensão dos hábitos 

ativos e auxiliam no direcionamento de ações de promoção de saúde. 

Fatores psicossociais como aspectos motivacionais e o apoio social, seja 

de amigos, pais ou professores são passíveis de mudanças e podem ser 

alvos de intervenções. Contudo, não está claro em que momentos do dia 

estes fatores atuam sobre a prática de atividade física.  

A medida objetiva de atividade física, estimada a partir das 

informações dos acelerômetros, representa o padrão da atividade física 

em intervalos curtos de tempo, agrupados ao longo do período em que o 

instrumento foi utilizado. A aplicação de técnicas tradicionais de análise 

da atividade física em que utiliza-se de uma única medida para representar 

a prática diária ou semanal, resulta na perda de informações referentes às  

mudanças da atividade física no decorrer do dia.65  

A abordagem multinível, empregada no presente estudo, permite 

utilizar de medidas repetidas da atividade física, representadas pelas 

frações do tempo avaliado; e possibilita avaliar a variabilidade do 

comportamento entre indivíduos e entre os períodos de prática de um 

mesmo indivíduo. Esta abordagem tem sido  recomendada65–67 e aplicada 

em diversas populações.68–71 Não obstante, a possibilidade de 

comparação intraindividual a torna mais poderosa frente ao modelo 

analítico tradicional,65 e permite controlar a variabilidade entre os 

indivíduos nas relações avaliadas. A abordagem analítica permite 

modelar dados não balanceados,72 caracterizados como o número de 

observações distinta por indivíduo, não sendo necessária a realização da 

redução dos dados em médias diárias por segmento. Dado o exposto, este 

estudo busca investigar o tempo em atividade física nos segmentos 

temporais do dia escolar de adolescentes e seus correlatos de ordem 

psicossocial. 

 

1.3 OBJETIVOS 

 
1.3.1 Objetivo Geral 

 

Investigar o volume de prática de AFL e AFMV nos segmentos do 

dia escolar e os fatores psicossociais associados em estudantes do 7º ao 

9º ano de escolas municipais de Florianópolis, SC. 
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1.3.2 Objetivos Específicos 

 

Comparar o tempo despendido em AFL e AFMV entre os 

segmentos do dia escolar em adolescentes e testar as interações com sexo 

e idade. 

 

Verificar os fatores intrapessoais, interpessoais e de percepção do 

ambiente associados ao volume de AFL e AFMV nos segmentos do dia 

escolar em adolescentes de acordo com o sexo e a idade. 

 

1.4 DEFINIÇÃO DE TERMOS 

 

a) Atividade Física: Comportamento que envolve movimento humano, 

resultando em atributos fisiológicos que incluem gasto de energia 

aumentado e aptidão física melhorada.47  

b) Atividade Física de Intensidade Leve: Atividade física com gasto 

energético superior a 1,5 equivalentes metabólicos (METS) e inferior 

a 4,0 METS.73  

c) Atividade Física de Intensidade Moderada e Vigorosa: Atividade 

Física com gasto energético igual ou superior a 4,0 METS.73,74  

d) Dia Escolar: Dia da semana com aulas obrigatórias em escolas, de 

segunda a sexta-feira. 

e) Segmento temporal: Fração de determinado período. Os períodos do 

dia, como manhã, tarde e noite apresentam-se como exemplos de 

segmentos temporais. 

f) Autoeficácia: Crença de um dado indivíduo em exercer controle 

sobre seus hábitos de saúde.75 

g) Expectativa de Resultados: Julgamento de um dado indivíduo sobre 

as prováveis consequências resultantes do desempenho, ou não 

desempenho, de um comportamento particular.75 

h) Atitude: Grau com que um indivíduo tem uma avaliação favorável ou 

desfavorável em relação a um dado comportamento.76 

i) Atividade Física Habitual: Indicador da atividade física estimado a 

partir da média do tempo em atividade física em diferentes dias de 

uma mesma semana.77 É interpretado como o tempo em atividade 
física em um dia típico, semelhante aos demais dias da semana. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

A seguinte revisão narrativa foi estruturada conforme os objetivos 

específicos previamente apresentados. O primeiro tópico intitulado 

“Atividade física em diferentes segmentos do dia escolar” está alinhado 

ao primeiro objetivo específico e apresenta a literatura referente ao 

volume de prática de atividade física em diferentes segmentos do dia 

escolar, como a comparação deste comportamento entre turnos, contextos 

e horários específicos. O segundo tópico “Determinantes psicossociais e 

ambientais da atividade física”, alinhado ao segundo objetivo específico, 

aborda o referencial consistente quanto aos fatores relacionados a 

atividade física e pautados em distintos modelos teóricos.76,78–80 Estes 

modelos apresentam diversos construtos, dentre os quais incluem-se os 

de ordem intrapessoal, interpessoal e de percepção ambiental, que 

permeiam o indivíduo na adoção e manutenção de comportamentos.  

A busca de referências para fundamentar a revisão de literatura foi 

realizada nas bases de dados Web of Science, PubMed, PsycInfo e Lilacs, 

bem como, nos periódicos indexados no Google Acadêmico. As buscas 

foram realizadas com os termos na língua inglesa e sem delimitação da 

amplitude da busca com a aplicação de filtros. Foram incluídos 

preferencialmente estudos que avaliaram a atividade física medida por 

acelerômetros para melhor comparabilidade com os dados do presente 

estudo. 

A estratégia de busca utilizada para contextualizar o primeiro 

objetivo específico, incluindo a sintaxe de busca gerada pela combinação 

de descritores e palavras-chave com operadores boleanos, é apresentada 

no Quadro 1. Os grupos de busca incluem: a) o objeto de estudo em 

questão (atividade física); b) a medida objetiva por acelerometria; c) a 

população investigada (adolescentes); d) o indicador de comparação de 

segmentos do dia.  
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Quadro 1 – Grupos de busca que compõem a sintaxe de busca sistematizada para 

atender ao tópico 2.1. 

Grupo de busca Descritores e Palavras-chave 

Objetivo de estudo "motor activity" OR sports OR "physical activity" 

OR "locomotor activity" OR "physical exercise" 

OR sports 

Medida accelerometer OR accelerometry OR “movement 

sensor” OR counts OR actigraph* 

População student* OR adolesce* OR youth OR teen* OR 

escolar* OR child* 

Segmento hour* OR hourly OR within-day OR within-days 

OR "within days" OR between-day OR between-

days OR "between days" OR time-segment* OR 

segment* 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

A estratégia de busca utilizada para fundamentar o segundo 

objetivo específico, incluindo a sintaxe de busca gerada pela combinação 

de descritores e palavras-chave com operadores boleanos, é apresentada 

no Quadro 2. Posto que já existe um aporte de revisões sistemáticas acerca 

do tema, optou-se por restringir a busca a este tipo de estudo. Os grupos 

de busca incluem: a) o objeto de estudo em questão (atividade física); b) 

fatores associados (termos e procedimentos); c) a população investigada 

(adolescentes); d) o tipo de estudo (revisões sistemáticas e metanálises). 

Não obstante, foram incluídos estudos voltados aos correlatos da 

atividade física em segmentos do dia escolar, identificados a partir da 

busca anterior (Quadro 1). 

 
Quadro 2 – Grupos de busca que compõem a sintaxe de busca sistematizada para 

atender ao tópico 2.2. 

Grupo de busca Descritores e Palavras-chave 

Objetivo de estudo "motor activity" OR sports OR "physical activity" 

OR "locomotor activity" OR "physical exercise" 

OR sports 

Fatores associados “associated factor*” OR “related factor*” OR 

“risk* factor*” OR “predic* factor*” OR 

“associated variable*” OR “related variable*” OR 

“predic* variable*” OR association OR prediction 

OR correlat* 

População student* OR adolesce* OR youth OR teen* OR 

escolar* OR child* 

Revisão review OR “systematic review” OR meta-analysis 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 
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As referências encontradas pelos mecanismos de buscas foram 

importadas no software de gerenciamento de referências Mendeley 

Reference Manager,81 versão 1.19.1, para posterior análise pelo autor. A 

sistematização da busca por referências foi realizada para alcançar maior 

quantidade de estudos relevantes, contudo, não caracteriza a seguinte 

revisão como sistemática. 

 

2.1 ATIVIDADE FÍSICA EM DIFERENTES SEGMENTOS DO DIA 

ESCOLAR 

 

Entende-se que a prática de atividade física se manifesta em 

diferentes períodos do dia e com duração, intensidade e padrões distintos, 

o que caracteriza seu comportamento intermitente.67 Contudo, 

frequentemente este comportamento é estudado e expresso em medidas 

sumarizadas que representam dias e semanas habituais, desconsiderando 

a variabilidade da prática ao longo do dia.65 Sabe-se que medidas 

habituais da atividade física são particularmente importantes para 

diagnosticar o perfil de prática de adolescentes, cujo olhar é voltado à 

saúde pública. No intuito de desenvolver estratégias de intervenção, 

contudo, observa-se que identificar os períodos do dia em que a atividade 

física se manifesta permite planejar e distinguir ações de promoção.26,27,34 

Estudos voltados à verificação da contribuição de determinados 

segmentos do dia escolar foram desenvolvidos na Inglaterra/Reino 

Unido,35,36,41,43,44,82 Dinamarca,83 Portugal,83,84 Estônia,83 Noruega83, 

Nova Zelândia38, Estados Unidos,31–33,85 Austrália,45 Bélgica,61 Canadá,39 

Chile,37 Taiwan,86 França40 e Espanha.40 A definição e duração dos 

períodos avaliados diferem entre estudos, principalmente em função de 

características culturais determinadas pelo contexto em que os 

adolescentes se inserem. Os segmentos mais comumente avaliados, 

verificados a partir dos estudos incluídos nesta revisão, são: a) período 

escolar, compreendido pelo tempo entre o início e o fim do período 

escolar obrigatório, geralmente entre 8/9 e 15 horas; b) tempo livre, 

definido como o total do tempo diário em que adolescentes estão 

acordados mas não em período escolar; c) tempo em aula, dado pelo 

tempo em sala de aula, ainda que alguns estudos avaliem a Educação 
Física Escolar separadamente; d) antes da escola, comumente descrito 

como período de transporte até a escola, corresponde ao intervalo entre o 

despertar e o início das aulas, com variação entre 30 minutos e 2 horas; 

e) após a escola, intervalo contido entre o fim do período escolar e início 
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do período noturno, entre 15 e 18 horas; f) intervalo escolar ou recreio, 

variando entre 15 a 30 minutos no período escolar; intervalo de almoço, 

período entre 12 e 13 horas; g) turnos referentes à manhã, tarde e noite 

com duração variada.  

A revisão sistemática conduzida por Brooke e colaboradores em 

2014 identificou nove estudos que avaliaram o tempo em AFMV obtido 

por meio de acelerômetros em adolescentes.34 Quando meta-analisados 

os dados de crianças e adolescentes, observou-se que o tempo em AFMV 

se assemelha quando comparados o período escolar (34,4 minutos) com 

o tempo livre (32,8 minutos).34 O resultado encontrado deve ser 

interpretado com cautela, posto que foi observada elevada variabilidade 

entre os achados (I² = 73,3%).34  Ao comparar-se segmentos específicos 

contemplados pelos períodos escolar e tempo livre, é também observada 

considerável variabilidade entre estudos, contudo, esta não foi testada por 

procedimentos estatísticos. O tempo médio em atividade física 

apresentado nos estudos originais, por segmento, estão reportados na 

Tabela 1.  

Ainda que o período escolar destas regiões seja semelhante, com 

duração aproximada de sete horas diárias, observa-se que a média do 

tempo em AFMV chega a variar em 400% entre estudos, tanto no período 

escolar quanto no tempo livre. O tempo em AFMV durante as aulas varia 

entre 9 a 40 minutos, contudo, alguns estudos contemplam a Educação 

Física Escolar no mesmo período, o que pode explicar parcialmente a 

variação observada. Todos os estudos revisados têm por característica a 

presença de dois intervalos no período escolar, um semelhante ao recreio 

no Brasil, com duração de 15 a 30 minutos, e um segundo referente ao 

período de almoço, com duração entre 45 e 60 minutos. O tempo médio 

em AFMV varia entre 1 a 17 minutos no recreio, e entre 4 a 27 minutos 

no intervalo de almoço. Observa-se que tempo médio em AFMV na 

Educação Física Escolar, que variou entre 5 e 14 minutos, é inferior às 

recomendações internacionais em que adolescentes deveriam despender 

pelo menos 50% do tempo de aula em AFMV.87 
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Tabela 1 – Sumarização do tempo médio despendido em AFMV e AFL nos 

segmentos do dia escolar. 

Segmento Tempo em AFMV 

média (min) 

Tempo em AFL 

média (min) 

Período 

escolara 

32,8M;43 25,4F;43 17.7;44 37,5;82 49M;83 

38M;83 46EM;83 58M;83 29F;83 26F;83 

35F;83 44F;83 17M;38 11F;38 18,9M;36 

15,6F;36 15M;36 14,7F;36 23;40 28.5;40 

9,8;42 33,7M;41 24F41 66,1M;86 72,9M86 

61,742 

Tempo 

livreb 

68;82 34M;52M;83 52M;83 52M;83 24DF;83 

36PF;83 37F;83 39F;83 16M;38 12F;38 

27,1M;36 24,6F;36 21,7M;36 20,8F;36 

35.8;40 19.5;40 

- 

Tempo em 

aulac 

35,2M;29 33,8F;29 11,2M;36 8,9F;36 

9,1M;36 8,9F;36 39,9M;39 33,8F39 

61M;29 61,4F;29 

41,1M;39 38,6F39 

Antes da 

escolad 

9,2M;43 7,8F;43 4.4;44 12M;29 9,4F;29 

5,2;33 6,2;* 33 3,6M;36 4,1F;36 2,9M;36 

3,1F;36 7;40 6.2;40 1,7;42 16,4M;41 14,4F41 

9,2M;29 10,3F;29 

18,342 

Após a 

escolae 

13,2M;43 10,6F;43 11.2;44 27,8M;29 

29,2F;29;6,3;* 33 22,5;* 33 23,7M;37 

17,9F;37 15,8M;36 14,2F;36 9,8M;36 

10,7F;36 14,2M;45 10,7F;45 7,2;42 

32,1M;*41 26,1F;* 41 58,1M;* 86 41,2*86 

36,9M;29 42,8F;29 

48,7M;45 58,1F;45 

54,7*42 

Intervalo 

escolar 

9M;38 5F;38 8,5M;29 5,3F;29 16,5;33 

6,2M;37 1,6F;37 1,2M;36 1,4F;36 1,3M;36 

1,2M;36 5,3M;39 3,8F39 

4,8M;29 5,7F;29 

3,3M;39 3.1F39 

Intervalo de 

almoço 

25,6M;29 15F;29 3,5;33 6,5M;36 5,3F;36 

4,5M;36 4,6F;36 15.6M;39 12.5F39 

13,8M;29 16,8F;29 

8,9M;39 9,3F39 

Educação 

Física 

Escolar 

13,9;33 13M;37 8F;37 4,6M;39 5.2F39 5,6M;39 5,6F39 

Período 

noturno 

8,6M;43 8.8F;43 5.5;44 28,8;33 - 

Nota: a Tempo total na escola, geralmente entre 8 e 15 horas; b Tempo total 

acordado excluindo o período escolar; c Tempo em sala de aula, excluindo 

intervalos; d Tempo entre o despertar e início do período escolar, e Tempo após a 

escola, geralmente limitado até às 18 horas; M: Masculino; F: Feminino; 

*Utilizou de definição distinta para a duração do segmento 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 
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O segmento que precede o período escolar, comumente referido 

como intervalo de deslocamento até a escola, tem duração que varia em 

30 minutos até duas horas antes das aulas. Ainda que incomparáveis entre 

si, observa-se que o tempo em AFMV varia entre 1 e 16 minutos. Apesar 

desta amplitude ser semelhante a observada no recreio, o tempo médio 

em AFMV no período que antecede a escola, em geral, parece ser superior 

ao tempo médio no recreio. O segmento referente ao período após a 

escola, comumente entre 15 e 18 horas é o mais frequentemente estudado, 

posto que contempla o período de lazer dos adolescentes. Neste, 

observou-se que o tempo médio em AFMV variou entre 7 e 29 minutos. 

Identificou-se apenas quatro estudos que avaliaram a contribuição dos 

segmentos para a AFL. Observou-se que o tempo médio em AFL parece 

ser superior ao tempo médio em AFMV nos períodos em aula e intervalo 

de almoço, mas não no segmento que antecede o período escolar e no 

recreio. As comparações apresentadas devem ser interpretadas com 

cautela, dado que os estudos não foram confrontados considerando o 

tamanho da amostra e as medidas de dispersão do tempo em AFL e 

AFMV. Ainda, a estimativas de AFL e AFMV variam consideravelmente 

entre protocolos de validação de dados, marcas de acelerômetros e pontos 

de corte utilizados. 

Conclui-se, a partir dos estudos contemplados nesta revisão de 

literatura, que as evidências a respeito da contribuição dos segmentos do 

dia escolar para a atividade física são majoritariamente de países cujo 

período escolar difere do observado no Brasil. No contexto internacional, 

o tempo em atividade física é semelhante quando comparados os períodos 

escolar e tempo livre. Contudo, diferenças são observadas quando 

confrontados segmentos específicos de ambos os períodos, como o tempo 

em aula e os intervalos escolares. Nesse sentido, explorar como a 

atividade física se manifesta no decorrer do dia em escolares brasileiros 

permite a estruturação de estratégias mais específicas para a promoção de 

comportamentos ativos. 

 

2.2 DETERMINANTES PSICOSSOCIAIS E AMBIENTAIS DA 

ATIVIDADE FÍSICA 

 

Sabe-se que adolescentes despendem pouco tempo diário em 
atividade física, não somente, as altas prevalências de inatividade física 

nessa população alertam quanto ao seu papel entre os problemas de saúde 

pública.1,16 Afim de melhor compreender este comportamento e 

direcionar ações para a promoção da atividade física, distintos modelos 

teóricos vêm sendo aplicados. Dentre estes, destacam-se na literatura o 
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Modelo Transteorético de Mudança de Comportamentos (1982);88 a 

Teoria do Comportamento Planejado (1985);76 a Teoria Sócio Cognitiva 

(1986);75 a Teoria dos Sistemas Ecológicos (1970)78 e a Teoria da 

Autodeterminação (1985).89 A aplicação e combinação destes diversos 

modelos teóricos para compreender a atividade física reforçam a 

complexidade deste comportamento. Neste capítulo da revisão de 

literatura, serão apresentadas constatações acerca da teoria Socio 

Cognitiva no estudo de correlatos e determinantes da atividade física, 

tendo em vista seu alinhamento com o estudo. 

A Teoria Socio Cognitiva, em especial o modelo proposto por 

Albert Bandura em 1986,75 parte da crença de que indicadores cognitivos 

são mais próximos do comportamento e mais flexíveis a mudanças.80 A 

teoria, centrada no indivíduo como agente no processo de mudança 

comportamental, tem origem nas teorias de aprendizagem social e 

pressupõe que o indivíduo interage com o meio e utiliza deste processo 

para aprender e então, atuar intencionalmente.75 

O modelo apresenta duas dimensões primárias, a autoeficácia e as 

expectativas de resultados (Figura 1). A autoeficácia, no contexto da 

saúde, definida como a convicção de um dado indivíduo em exercer 

controle sobre seus hábitos,75 é dada como o construto mais fortemente 

associado à atividade física, seguida das expectativas.80 Tem-se por 

expectativa o julgamento de um dado indivíduo sobre as prováveis 

consequências resultantes do desempenho, ou não desempenho, de um 

comportamento particular.75 No contexto da atividade física, assume-se 

que o adolescente praticará atividade física se acreditar que a prática trará 

resultados positivos e valorizados, sejam físicos (ex. melhora do 

condicionamento físico, redução da adiposidade corporal), sociais (ex. 

aprovação dos amigos e pais) e auto avaliativos (sensações resultantes do 

comportamento). Os objetivos, terceiro construto da teoria e que 

contempla as habilidades de autorregulação, medeiam a relação entre os 

demais construtos e o desempenho do comportamento. Os fatores 

socioestruturais, quarto construto contemplado pelo modelo, atuam 

indiretamente no desempenho do comportamento, mediando a relação 

entre a autoeficácia e o comportamento.75 No caso, um adolescente com 

maior autoeficácia pode vir a perceber menos barreiras para a prática de 

atividade física, ou também, construir relacionamentos com colegas de 
perfil semelhante ao seu, o que facilitaria o engajamento na prática. 
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Figura 1 – Estrutura do Modelo Socio Cognitivo, proposto por Bandura, na 

relação entre a auto-eficácia e o comportamento. 

 
Fonte: Adaptado de Bandura (1994).75 

 

A dimensão referente às atitudes relacionadas à atividade física 

tem origem na Teoria do Comportamento Planejado, modelo 

sociocognitivo proposto por Icek Ajzen em 1985.76 Tem-se por atitude o 

grau com que um indivíduo tem uma avaliação favorável ou desfavorável 

em relação a um dado comportamento, expressa na forma de crenças, 

sentimentos e intenções relacionadas ao comportamento.76,90 Nesse 

sentido, a crença de que a prática de atividade física seja importante, 

divertida e saudável, indica uma atitude favorável em relação ao 

comportamento. 

A revisão sistemática conduzida por Plotnikoff e colaboradores 

identificou 23 estudos que utilizaram de teorias socio cognitivas para 

explicar o envolvimento em atividade física em adolescentes.91 Foi 

verificado que os modelos teóricos explicaram 48% e 33% das variâncias 

na intenção para a prática e no engajamento no comportamento, 

respectivamente. Nesse sentido, os autores encorajam a utilização de 

modelos teóricos integrados que incluam toerias socio cognitivas e 

modelos ecológicos, principalmente aplicados sobre medidas objetivas de 

atividade física.91 

  

Autoeficácia 

Expectativas de Resultados 
 - Físicos 

 - Sociais 

 - Autoavaliativos 

Fatores Socioestruturais 

 - Facilitadores 
 - Barreiras 

Objetivos Comportamento 
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2.2.1 Fatores Intrapessoais Associados à Atividade Física 

 

Diversas teorias contemplam o papel dos indicadores intrapessoais 

na adoção e manutenção de comportamentos. Na pesquisa em atividade 

física na população jovem, observa-se com mais frequência a aplicação 

das teorias Socio Cognitiva,91 da Autodeterminação91, do 

Comportamento Planejado91 e o Modelo Ecológico,92 ainda que este 

último seja mais direcionado aos indicadores de ordem ambiental. Dados 

de uma revisão de revisões sistemáticas conduzida por Sterdt e 

colaboradores apresentam evidências de diversos indicadores associados 

à atividade física, dentre os quais incluem-se a autoeficácia, a 

autopercepção de competência, a intenção de ser ativo, e a expectativa 

quanto aos resultados da prática.52 

Quando avaliadas as relações entre indicadores intrapessoais e a 

prática de atividade física, mensurada por acelerômetros, em segmentos 

do dia escolar, dados de revisão sistemática indicam que a autoeficácia e 

o gosto pela prática está associado à AFMV nos períodos após a escola, 

caracterizados predominantemente pelo lazer.59 Em estudo realizado com 

escolares em Santa Catarina, observou-se um incremento em AFMV no 

período escolar, no recreio e na Educação Física Escolar em adolescentes 

com maior atitude relacionada a atividade física.93 Contudo, não foram 

encontradas associações entre a autoeficácia e a prática nos mesmos 

segmentos.93 Outro estudo realizado na Austrália identificou que o gosto 

pela prática, a atitude e a sensação de disposição foram associados à 

AFMV no intervalo de almoço.94  No segmento após a escola, observou-

se que rapazes com maior autoeficácia, atitude, expectativa quanto aos 

resultados despendem mais tempo em AFMV, enquanto o tempo em 

AFMV das moças foi associado apenas a expectativa quanto à melhora 

do condicionamento físico.94 

 

2.2.2 Fatores Interpessoais Associados à Atividade Física 

 

Segundo a revisão sistemática de Ferreira e colaboradores,95 apesar 

de diversos estudos identificarem associações entre o apoio da família, 

dos amigos e de professores com a atividade física de adolescentes, o 

aporte de evidências sugere que as relações são inconsistentes. Contudo, 
outras revisões identificaram associações positivas da atividade física 

com o apoio de amigos56,96 e de professores,92 enquanto um conjunto de 

revisões verificou consistentes associações positivas com o apoio dos 

pais.52 
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Quanto aos segmentos do dia escolar, uma revisão identificou 

associação da prática de atividades físicas com o apoio de amigos, 

enquanto evidências frente ao apoio familiar são inconclusivas. Em 

estudo conduzido em Santa Catarina, não foram observadas associações 

entre o apoios dos pais e amigos com o volume em AFMV e AFL de 

escolares.93 Na Austrália, observou-se que rapazes com maior apoio de 

amigos praticavam mais AFMV no intervalo de almoço, enquanto o 

mesmo não foi observado entre as moças.94 No período após a escola, por 

sua vez, identificou-se que o suporte social foi associado à AFMV apenas 

em rapazes.94 

 

2.2.3 Fatores de Percepção do Ambiente Escolar Associados à 

Atividade Física 

 

Um grande aporte de evidências, principalmente pautados no 

modelo ecológico proposto por Bronfenbrenner (1994), apresentam 

correlatos de ordem ambiental da atividade física. Sabe-se que as 

características estruturais da escola, sobretudo quando percebidas pelo 

adolescente, atuam de forma a estimular a prática de atividade física. 

Segundo dados da revisão sistemática conduzida por Morton e 

colaboradores,92 a existência de determinados tipos de estruturas 

esportivas, como quadra de futebol e ginásio, bem como a localização 

destes pela escola foi associada positivamente à prática de atividade 

física. Contudo, observa-se que evidências são inconsistentes quanto ao 

acesso e a quantidade de estruturas físicas,52,92 enquanto o acesso à 

equipamentos e materiais esportivos parece não ser associado à atividade 

física,92 corroborando com os achados de uma revisão sistemática 

prévia.95 Em estudo realizado com uma amostra de representatividade 

nacional de adolescentes brasileiros, observou-se que a quantidade de 

infraestruturas relacionadas à prática (ex. quadras esportivas, piscinas, 

pistas de atletismo) foi associada a atividade física de lazer e ao 

atendimento às recomendações de 420 minutos semanais de atividade 

física.57  

No que diz respeito aos correlatos ambientais da atividade física 

em segmentos do dia escolar, resultados da revisão sistemática conduzida 

por Stanley e colaboradores sugerem que as evidencias são inconclusivas 
na relação entre a prática e a disponibilidade de matérias e acesso a 

equipamentos e estruturas físicas (ex. academia, parques) nos intervalos 

escolares.59 Segundo mesmo estudo, o acesso à estruturas físicas parece 

estar associado à atividade física nos períodos após a escola.59 Em estudo 

conduzido na Austrália, observou-se que a percepção de demarcações no 
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pátio foi associada à AFMV praticada no intervalo de almoço em rapazes, 

enquanto o acesso à estruturas foi associado à AFMV nas moças.94 No 

período após a escola, o tempo em AFMV de rapazes foi associado ao 

acesso à estruturas e materiais, bem como à percepção do clima. Contudo, 

não foram observados correlatos ambientais entre as moças.94 

Conclui-se que o volume de estudos referentes aos correlatos 

psicossociais e ambientais da atividade física em adolescentes é extenso, 

mas restrito quando referente a prática em segmentos do dia escolar. Não 

obstante, as evidências são inconclusivas, posto que diversas revisões 

sistemáticas apresentam sumarizações bastante distintas. As evidências 

são predominantemente de países desenvolvidos e culturalmente distintos 

do Brasil, sobretudo quando avaliada a atividade física em segmentos. A 

revisão sistemática de Stanley, voltada aos correlatos em contextos 

específicos do dia de adolescentes, não identificou quaisquer estudos 

originados em países de baixa e média renda para a comparação entre os 

segmentos do dia escolar.59 Portanto, faz-se necessário explorar as 

relações de fatores psicossociais e ambientais com a prática de atividade 

física ao longo do dia de adolescentes brasileiros. 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

3.1 CARACTERÍSTICAS DA PESQUISA 

 

Este estudo, de abordagem quantitativa e de natureza aplicada, 

caracteriza-se como de medidas repetidas, uma vez que avalia a atividade 

física ao longo do tempo. Trata-se de uma pesquisa descritiva do ponto 

de vista de seus objetivos e empírica do tipo correlacional quanto aos seus 

procedimentos técnicos.97 Na seguinte pesquisa, analisou-se os dados da 

linha de base do estudo de intervenção “Promoção de um estilo de vida 

saudável em adolescentes e sua relação com o desempenho escolar – 

Programa Movimente”.  

 

3.1.1 Apresentação do Estudo Movimente 

 

O estudo tem por objetivo avaliar o efeito de um programa de 

intervenção sobre a prática de atividade física e redução do 

comportamento sedentário, além de avaliar outros componentes de saúde 

(hábitos alimentares, sono, consumo de álcool, entre outros) e suas 

relações com o desempenho escolar em adolescentes de Florianópolis, 

Santa Catarina.  

A intervenção foi voltada aos estudantes do sétimo ao nono ano de 

escolas da rede pública municipal de Florianópolis. As ações 

implementadas - pautadas nas teorias Socio Cognitiva80 e dos Sistemas 

Ecológicos78 voltadas às mudanças comportamentais - foram 

direcionadas aos fatores de ordem intrapessoal, interpessoal e ambiental 

associados aos comportamentos de interesse. Não obstante, também se 

adotou do modelo de Escolas Promotoras de Saúde para o direcionamento 

das ações da intervenção.98  

As ações implementadas se deram em três eixos: a) capacitação 

pessoal, no qual ofertaram-se cursos de capacitação aos professores da 

rede municipal e aos articuladores do Programa Saúde na Escola (PSE) 

sobre como abordar, no ambiente escolar, o tema saúde e a importância 

de adotar hábitos saudáveis; b) ações educacionais, com a distribuição de 

materiais educativos no formato de folders e cartazes aos alunos, pais e 

professores; c) alterações ambientais, no qual realizou-se a revitalização 
de quadras esportivas, criação de espaços físicos para a prática de 

atividade física por meio de pinturas e demarcações, e distribuição de 

materiais voltados à prática (bolas, raquetes e cordas) no recreio escolar. 
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O planejamento do estudo iniciou em 2014 e a implementação da 

intervenção ocorreu no início do ano letivo escolar em 2017. A 

intervenção se estendeu por todo o ano letivo, com coletas de dados em 

março (linha de base) e dezembro (pós-intervenção) do mesmo ano. A 

medida se segmento (follow-up) foi realizada em junho de 2018 para 

avaliar a extensão do efeito da intervenção após seis meses do 

encerramento das ações implementadas por parte dos pesquisadores. 

Detalhes a respeito do programa estão disponíveis na web.99 

 

3.2 LOCAL DO ESTUDO 

 

Este estudo foi realizado no município de Florianópolis, capital do 

estado de Santa Catarina, situado ao sul do Brasil. O município, com área 

de 675,409 km²,100 é localizado ao extremo leste do estado e possui maior 

parte do seu território situado em uma ilha (Figura 2). De acordo com os 

dados do censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 

em 2010, a população de Florianópolis era de 421.240 pessoas, com 

densidade demográfica de 623,68 hab/km².101 O município apresentou 

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) de 0,847 em 

2010, assumindo a terceira posição entre os municípios com maior IDHM 

no Brasil.102 

 
Figura 2 – Delimitações do município de Florianópolis no extremo leste de Santa 

Catarina, SC. 

 
Fonte: Adaptado do Portal Geoprocessamento Corporativo da Prefeitura 

Municipal de Florianópolis, 2018.103 
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O município, em 2010, apresentou taxa de escolarização de 98,4% 

em crianças e adolescentes de 6 a 14 anos,101 e 93,09% em estudantes dos 

anos finais do ensino fundamental entre 11 e 13 anos de idade.102 Em 

2015, os estudantes dos anos finais do ensino fundamental obtiveram nota 

4.6 no Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB),104 

classificados na posição 1630º de 5570º entre os municípios brasileiros.100 

Em 2017 foram registradas 50.404 matrículas no ensino fundamental em 

124 escolas.105 

A amostra deste estudo, descrita detalhadamente na seção seguinte, 

contempla duas escolas de pequeno porte. A primeira escola selecionada 

é localizada na Região Norte do município, na parte central do bairro 

Canasvieiras (IDHM: 0,837),106 a uma distância aproximada de 700 

metros da orla. A segunda escola selecionada é localizada na região Sul 

do município (IDHM: 0,862) no bairro Campeche,106 à aproximadamente 

400 metros da orla. 

 

3.3 POPULAÇÃO E AMOSTRA 

 

A população do estudo consistiu em escolares do sétimo ao nono 

ano do ensino fundamental de escolas da rede pública municipal de 

Florianópolis, Santa Catarina. Avaliou-se uma sub-amostra da linha de 

base do estudo de intervenção Movimente. A seleção da sub-amostra se 

deu em virtude do quantitativo de acelerômetros, instrumentos de coleta 

de dados desta pesquisa, insuficiente para atender toda a amostra do 

macroestudo. Portanto, optou-se por brevemente apresentar o 

planejamento amostral do estudo de intervenção Movimente. 

  

3.3.1 Cálculo e Seleção da Amostra do Estudo Movimente  

 

Utilizou-se do procedimento de amostragem por conglomerado, 

adotando-se as turmas dos anos sétimo ao nono das escolas públicas 

municipais como unidades amostrais. O cálculo do tamanho de amostra 

foi realizado no software G*Power 3.1.107 Considerou-se um poder 

estatístico de 80% com nível de significância de 5% para testes bicaudais. 

A amostra estimada foi duplicada em virtude de possíveis vieses do 

procedimento de amostragem por conglomerado,108 e então acrescida em 
10% ao considerar possíveis recusas e perdas no decorrer do estudo. A 

amostra final estimada para o estudo Movimente foi de 1,090 

adolescentes, com poder estatístico suficiente para identificar um 
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tamanho de efeito de 0.17 em AFMV na comparação entre os grupos 

intervenção e controle.109 

Após contato prévio e autorização da Secretaria Municipal de 

Florianópolis para a condução do estudo (Anexo A), verificou-se que 36 

escolas municipais ofertavam o ensino fundamental em 2017. Destas, 

foram convidadas a participar do estudo aquelas que atendiam aos 

seguintes critérios de inclusão: a) ofertar o ensino fundamental II (sexto 

ao novo ano escolar) (n=27); b) ter ao menos duas turmas dos anos sétimo, 

oitavo e nono (n=21); c) não estar em reforma durante o período do estudo 

de intervenção (n=18). Uma carta-convite, elaborada pela equipe do 

Estudo Movimente, informando o detalhamento do programa de 

intervenção foi encaminhada pela Secretaria Municipal de Educação aos 

diretores das 18 escolas elegíveis.  

Das escolas convidadas, sete aceitaram participar do estudo e 

foram alocadas nos grupos intervenção (n=3) e controle (n=3), enquanto 

uma escola participou do estudo piloto. Dentre as seis escolas 

selecionadas para alocação nos grupos, três estavam localizadas na 

Região Norte do município e três na Região Sul. Ambas as regiões 

incluíam duas escolas de médio porte (de sete a 12 turmas) e uma escola 

de pequeno porte (até seis turmas). As escolas foram então pareadas 

quanto ao seu porte e alocadas aleatoriamente entre os grupos intervenção 

e controle. A amostra final do estudo Movimente foi composta por 999 

adolescentes. 

 

3.3.2 Seleção da Sub-amostra 

 

Em virtude do quantitativo de acelerômetros disponíveis para a 

realização da pesquisa, optou-se por selecionar as duas escolas de 

pequeno porte para compor uma sub-amostra (Figura 3). Utilizou-se deste 

critério pois, em virtude da quantidade de matrículas em escolas de menor 

porte, seria possível avaliar a maior parte os adolescentes que atendessem 

aos critérios de inclusão do estudo.  
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Figura 3 – Localização das duas escolas de menor porte selecionadas para o 

estudo, 2017. 

 
Fonte: Adaptado do Portal Geoprocessamento Corporativo da Prefeitura 

Municipal de Florianópolis, 2018.103 

 

No que se refere aos critérios de inclusão, foram considerados 

elegíveis para participação no estudo todos os estudantes do sétimo ao 

nono ano regularmente matriculados nas duas escolas selecionadas, e que 

frequentaram a escola no período de coleta de dados. Assim, 315 

estudantes foram considerados elegíveis para a participação na pesquisa. 

Destes, 156 estavam matriculados na escola localizada na Região Sul, 

enquanto 159 na escola ao Norte do município. Como critério de 

exclusão, considerou-se os adolescentes que apresentaram limitações 

físicas ou cognitivas que impossibilitaram sua avaliação conforme os 

protocolos de aferição; e aqueles estudantes do período vespertino. 

Optou-se pela exclusão destes em virtude de apenas uma das escolas 

oferecer aulas no período vespertino. A sub-amostra final foi composta 

por 268 adolescentes que participaram do estudo Movimente. 

 

3.4 INSTRUMENTOS DE MEDIDAS 

 

O seguinte estudo utiliza de medidas objetivas de atividade física, 

coletadas a partir de acelerômetros. Este instrumento coleta dados de 

aceleração em determinadas frações de tempo e os processa em unidades 

passíveis de serem convertidas em indicadores de atividade física.110 



50 

 

 

Utilizou-se de acelerômetros da marca “ActiGraph”,111 modelos “Gt3x+” 

e “wGt3x+”, amplamente aplicados em estudos de larga escala para 

avaliar atividade física112 e validados para a população pediátrica.73 

As informações referentes aos dados sociodemográficos e prática 

de atividades aquáticas, bem como, indicadores interpessoais, 

intrapessoais e ambientais relacionados à prática de atividade física foram 

avaliados por meio de questionário elaborado para o estudo Movimente 

(Anexo B). O questionário foi construído a partir de instrumentos 

utilizados por pesquisas prévias, como o inquérito CompAC113 e o 

programa de intervenção “Fortaleça sua Saúde”.114 As questões referentes 

aos indicadores interpessoais, intrapessoais e ambientais consistem de 

escalas do tipo Likert, que foram previamente testadas em adolescentes 

brasileiros e apresentaram validade e fidedignidade aceitáveis.115,116 As 

escalas possuem de um a oito itens com amplitude de quatro categorias 

de resposta ordenadas, utilizadas para o cálculo do escore da dimensão a 

que se refere. Utilizou-se de uma questão referente ao volume de prática 

de natação e surf no período de lazer, posto que os acelerômetros não são 

precisos em mensurar atividade física em ambientes aquáticos.117 O 

indicador de poder de compra foi adaptado do “Critério de Classificação 

Econômica Brasil 2015”118 proposto pela Associação Brasileira de 

Empresas de Pesquisa (ABEP), estipulado por um escore com base na 

posse de itens no domicílio.  

 

3.4.1 Definição de Variáveis 

 

A identificação das variáveis utilizadas, bem como o instrumento 

aplicado e sua respectiva unidade de análise estão sintetizados no Quadro 

3. As variáveis adotadas como desfecho no seguinte estudo foram os 

indicadores do volume de atividade física (AFL e AFMV) coletadas por 

meio dos acelerômetros e expressas em minutos por hora do dia. O tempo 

de uso do acelerômetro foi também mensurado pelo próprio instrumento 

e utilizado para ponderar os indicadores de atividade física. Os demais 

indicadores apresentados foram tratados como variáveis independentes na 

relação com a atividade física.  
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Quadro 3 – Descrição das variáveis avaliadas e seus respectivos instrumentos de 

mensuração e os formatos em que foram analisadas. 

Variável Instrumento Unidade de Análise 

Volume de AFL Acelerômetro 

ActiGraph 

Minutos/hora/dia 

Volume de AFMV Acelerômetro 

ActiGraph 

Minutos/hora/dia 

Tempo de uso do acelerômetro Acelerômetro 

ActiGraph 

Minutos/hora/dia 

Sexo Questionário 

Movimente 

Masculino e feminino 

Idade Questionário 

Movimente 

Anos completos 

Poder de compra Questionário 

Movimente 

Escore calculado a partir 

da posse de bens no 

domicílio 

Ano escolar Questionário 

Movimente 

7º, 8º e 9º ano do ensino 

fundamental 

Turno de estudo Questionário 

Movimente 

Matutino e vespertino 

Expectativas de resultados 

relacionados à atividade física 

Questionário 

Movimente 

Escore calculado a partir 

dos itens da escala 

Atitude relacionada à atividade 

física 

Questionário 

Movimente 

Escore calculado a partir 

dos itens da escala 

Autoeficácia relacionada à 

atividade física 

Questionário 

Movimente 

Escore calculado a partir 

dos itens da escala 

Ambiente escolar relacionado 

à atividade física 

Questionário 

Movimente 

Escore calculado a partir 

dos itens da escala 

Apoio dos amigos relacionado 

à atividade física 

Questionário 

Movimente 

Escore calculado a partir 

dos itens da escala 

Apoio dos pais relacionado à 

atividade física 

Questionário 

Movimente 

Escore calculado a partir 

dos itens da escala 

Apoio dos professores 

relacionado à atividade física 

Questionário 

Movimente 

Escore calculado a partir 

dos itens da escala 

Apoio dos professores de 

Educação Física Escolar 

relacionado à atividade física 

Questionário 

Movimente 

Escore calculado a partir 

dos itens da escala 

Prática de natação no período 

de lazer 

Questionário 

Movimente 

Minutos diários e 

frequência semanal 

Prática de surf no período de 

lazer 

Questionário 

Movimente 

Minutos diários e 

frequência semanal 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 
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3.5 COLETA DE DADOS 

 

Após as escolas aceitarem participar do estudo, foram agendadas 

reuniões com seus respectivos diretores para apresentar detalhadamente 

o estudo Movimente e organizar o cronograma de ações e coleta de dados. 

Sequencialmente, foram agendadas apresentações do estudo para a 

comunidade escolar, incluindo estudantes, professores e funcionários das 

escolas. 

A primeira semana de coleta de dados (6 a 10 de março) foi 

destinada à apresentação do estudo aos escolares, junto da distribuição e 

recolhimento do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE; 

Apêndice A e B). O questionário foi aplicado entre os dias 13 a 31 de 

março. Os acelerômetros, por sua vez, foram distribuídos aos 

adolescentes em dois momentos, 15 de março e 18 de abril, 

respectivamente, e recolhidos na semana seguinte. O organograma da 

coleta de dados da linha de base do estudo Movimente está representado 

na Figura 4. 

 
Figura 4 – Organograma da coleta de dados para o presente estudo. Florianópolis, 

2017. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2018) 

 

O questionário foi aplicado em sala de aula, sem a presença do 

professor da escola, por uma equipe de três a cinco colaboradores do 

estudo Movimente. Foram distribuídos envelopes contendo o 

questionário e o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) a 

ser assinado pelos escolares interessados em participar da pesquisa 

(Apêndice C e D). O preenchimento do questionário foi guiado por um 

pesquisador, que fazia a leitura das questões e suas respectivas respostas, 
explanando determinados conceitos para melhor compreensão dos 

adolescentes. Os demais colaboradores circulavam pela sala de aula 

atendendo às eventuais dúvidas dos estudantes. O tempo médio de 

aplicação do questionário foi de 90 minutos. 
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Os acelerômetros foram distribuídos em sala de aula por uma 

equipe composta por dois pesquisadores do estudo Movimente. Os 

adolescentes foram apresentados ao instrumento e orientados a utilizá-lo 

posicionado próximo à crista ilíaca do quadril direito e preso por uma 

banda elástica ajustável. Não obstante, foram orientados a utilizar o 

instrumento por dez dias consecutivos e retirá-lo durante os períodos de 

sono, de ida ao banheiro e de prática de atividades aquáticas. Afim de 

potencializar a aderência ao uso do acelerômetro, foi criando um chat por 

meio do aplicativo móvel “Whats App",119 pelo qual os estudantes 

receberam mensagens de texto com lembretes quanto ao uso do 

instrumento e reforço das orientações. 

Os acelerômetros foram recolhidos na semana seguinte a que 

foram distribuídos, e seus dados foram avaliados quanto à disponibilidade 

de informações suficientes para a caracterização da atividade física 

habitual (dados representativos do período semanal). Foi realizada uma 

segunda visita às escolas no mês de abril para uma segunda coleta de 

dados de acelerometria com os estudantes que não apresentaram dados 

suficientes para a análise de dados do programa de intervenção. Para tal, 

foram considerados suficientes os dados de estudantes que utilizaram o 

acelerômetro por, no mínimo, dez horas diárias em três dias de semana 

(segunda a sexta-feira) e um dia de fim de semana (sábado e domingo).  

 

3.6 TRATAMENTOS DOS DADOS 

 

A tabulação dos dados dos questionários foi realizada por meio de 

leitura ótica, utilizando o software “SPHYNX”,120 mesma ferramenta 

utilizada na diagramação do instrumento. Ao final do processo, a 

tabulação foi conferida manualmente por dois colaboradores da equipe do 

estudo Movimente.  

Os indicadores do volume de prática de natação e de surf foram 

agrupados em volume semanal de prática de atividades aquáticas e 

categorizados em “menos de 60 minutos por semana” e “60 minutos ou 

mais por semana”. Os escores referentes aos indicadores interpessoais, 

intrapessoais e ambientais relacionados à atividade física foram 

calculados a partir do somatório de seus respectivos itens, quantificados 

a partir do peso dado à categoria de resposta, ordenada de forma 
crescente. O indicador de “Atitude relacionada à atividade física”, por 

exemplo, possui cinco itens cujas respostas são ordenadas de 1 a 4. O 

somatório destes itens fornece um escore que varia de 5 a 20 e representa 
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a dimensão a que se refere. As dimensões e a amplitude de seus 

respectivos escores estão descritos no Quadro 4. 

 
Quadro 4 – Características das escalas para o cálculo dos escores dos indicadores 

psicossociais relacionados à atividade física. 

Dimensão Quantidade de 

Itens 

Amplitude do 

Escore 

Expectativas de resultados relacionados 

à atividade física 

10 10 - 40 

Atitude relacionada à atividade física 5 5 - 20 

Autoeficácia relacionada à atividade 

física 

8 8 - 32 

Ambiente escolar relacionado à 

atividade física 

4 4 - 16 

Apoio dos amigos relacionado à 

atividade física 

5 5- 20 

Apoio dos pais relacionado à atividade 

física 

6 6 - 24 

Apoio dos professores relacionado à 

atividade física 

5 5- 20 

Apoio dos professores de Educação 

Física Escolar relacionado à atividade 

física 

5 5- 20 

Fonte: Dados do instrumento validado por Barbosa Filho et al.115 e Farias Júnior 

et al.116 

 

Os dados dos acelerômetros foram transferidos ao software 

“Actilife 6.8”121 para realização dos procedimentos de redução e 

validação. Os dados foram coletados na frequência de 80hz e analisados 

em epochs de 15 segundos, conforme recomendação para a população 

pediátrica.73 Períodos de 60 minutos sem dados de aceleração (zeros 

consecutivos) foram considerados como períodos de não uso do 

instrumento, e, portanto, excluídos das análises. Dados oriundos do 

primeiro dia de utilização dos acelerômetros em ambos os momentos de 

coleta foram excluídos para controle de viés por reatividade. Dados 

provenientes de dias de fim de semana foram também excluídos. O tempo 

despendido em AFL e AFMV, em intervalos de 15 segundos, foram 

adquiridos após aplicação dos pontos de corte propostos por Evenson122, 
e validados por Trost73, e então agrupados de hora em hora e nos 

segmentos apresentados na Figura 5.  
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Figura 5 – Estrutura de agrupamento dos dados de 

atividade física coletados das 07:00 às 23:00 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2018) 

 

Posto que este trabalho se propõe a avaliar o tempo em AFL e 

AFMV em segmentos do dia escolar e não em dias habituais, optou-se 

por utilizar de critérios de validação dos segmentosd. Utilizou-se do 

mesmo critério aplicado para identificar a duração de um dia típico, 

contudo, aplicado à duração dos segmentos.43,123 Para cada segmento, 

foram validados os dados de adolescentes que utilizaram os acelerômetros 

por pelo menos 80% da duração de um segmento típico, definido como o 

tempo em que, ao menos, 70% da amostra utilizou o instrumento.40,123  

Segmentos sem dados suficientes de acordo com os critérios 

estabelecidos foram excluídos das análises. Por fim, foram analisados 

dados de adolescentes com, no mínimo, três medidas válidas de um dado 

segmento (critério adaptado de Trost77 para segmentos).40 Por exemplo, 

para a análise do período noturno, caso 70% da amostra tenha utilizado o 

acelerômetro por pelo menos 300 minutos neste segmento, seriam 

                                                        
d É importante considerar que até o momento não existe consenso 

quanto aos critérios ideais para a validação de segmentos do dia. Portanto, 

optou-se por utilizar o critério mais rigoroso identificado entre os estudos 

incluídos na revisão de literatura.  
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considerados válidos os períodos noturnos com dados coletados por pelo 

menos 240 minutos (80% de 300 minutos). Neste caso, o adolescente 

seria incluído no estudo para análise da atividade física no período 

noturno caso apresentasse ao menos três medidas válidas do período em 

dias distintos. 

No presente estudo, considerou-se cinco segmentos do dia escolar 

que poderiam apresentar padrões distintos de atividade física em função 

do contexto em que os adolescentes de Florianópolis se inserem. A 

primeira hora que antecede as aulas escolares reflete o período de 

deslocamento até a escola e também de interação social entre os colegas 

até o início das aulas. O turno escolar refere-se ao período escolar 

obrigatório em que as oportunidades de prática de atividade física se dão 

principalmente no intervalo escolar e nas aulas de educação física. A 

primeira hora que sucede o turno escolar se assemelha às características 

da hora que antecede as aulas, não obstante, agrega o intervalo de almoço, 

visto que ambas as escolas oferecem refeições aos estudantes. Os 

períodos do contraturno escolar e noturno refletem os segmentos em que 

os adolescentes têm a oportunidade de engajamento em atividades de 

lazer, contudo, o comportamento destes podem variar entre estes dois 

períodos em virtude de regras familiares.  

Os segmentos são respaldados na literatura, posto que existem 

evidências da variação da atividade física nas horas que antecedem e 

sucedem a escola,36 bem como no período escolar e fora da escola,34 que 

inclui o contraturno escolar e período noturno.32 

 

3.7 TRATAMENTO ESTATÍSTICO 

 

O gerenciamento e tratamento do banco de dados, bem como as 

análises descritivas e inferenciais foram realizadas no pacote estatístico 

“STATA Standard Edition 15”.124 Os procedimentos realizados nos 

processos de modelagem dos dados foram organizados e descritos no 

formato Markdown por meio do pacote Markstat.125  

 

3.7.1 Análise de Componente Principal 

 

O escore do indicador de poder de compra foi calculado por meio 
de Análise de Componente Principal (PCA), conforme instruído126 e 

recomendado pela OMS.127 A PCA caracteriza-se como uma técnica 

estatística multivariada utilizada para reduzir determinado número de 

variáveis em dimensões independentes, denominadas componentes 

principais.126 Matematicamente, cada componente principal resulta da 
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combinação linear ponderada das variáveis que o compõe.126 Para o 

cálculo do escore relativo ao poder de compra, derivou-se os eigen vectors  
da matriz de correlação entre os bens presentes no domicílio (Tabela 2).  

 
Tabela 2 – Itens da questão referente ao quantitativo de bens presentes no 

domicílio e suas respectivas categorias de resposta para o cálculo do escore de 

posse de bens. 

Item Categorias de resposta 

Banheiro Não possui 1 2 3 4 ou + 

Empregado doméstico Não possui 1 2 3 4 ou + 

Automóvel Não possui 1 2 3 4 ou + 

Microcomputador Não possui 1 2 3 4 ou + 

Lava louca Não possui 1 2 3 4 ou + 

Geladeira Não possui 1 2 3 4 ou + 

Freezer Não possui 1 2 3 4 ou + 

Lava roupa Não possui 1 2 3 4 ou + 

DVD player Não possui 1 2 3 4 ou + 

Micro-ondas Não possui 1 2 3 4 ou + 

Motocicleta Não possui 1 2 3 4 ou + 

Secadora de roupa Não possui 1 2 3 4 ou + 

Televisão Não possui 1 2 3 4 ou + 

Videogame Não possui 1 2 3 4 ou + 

Tablet Não possui 1 2 3 4 ou + 

Acesso à internet Não Sim    

Fonte: Elaborado pelo autor (2018) 

 

O cálculo do escore referente ao poder de compra é definido pela 

soma dos produtos entre o quantitativo dos itens normalizados (escore-z) 

e as cargas provenientes do primeiro componente principal (equação 1). 

 

𝑒𝑠𝑐𝑜𝑟𝑒 =  𝑐1 (
𝑥1 − �̅�1

𝑠1
) + 𝑐2 (

𝑥2 − �̅�2

𝑠2
) … + 𝑐𝑛 (

𝑥𝑛 − �̅�𝑛

𝑠𝑛
) 

 (1) 

 

Onde (escore) refere-se ao escore de posse de bens, (cn) refere-se 

à carga derivada do componente principal para cada item (banheiro, 

automóvel, geladeiras, etc.) e a fração seguinte refere-se ao escore-z do 

item a que se refere. O escore calculado foi centrado no valor mínimo 

observado para facilitar a interpretação nos modelos inferenciais. Os 

escores foram gerados a partir da amostra do estudo Movimente, e 

consequentemente, inclui a sub-amostra deste trabalho. 
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3.7.2 Imputação de dados 

 

A criação dos escores de posse de bens, bem como dos fatores 

intrapessoais, interpessoais e ambientais para a atividade física requer que 

todos os itens de determinada dimensão sejam preenchidos. No intuito de 

reduzir a perda do poder estatístico nas análises inferenciais, optou-se por 

imputar as respostas referentes aos itens faltantes para criar os escores. O 

procedimento de imputação foi aplicado na amostra do estudo 

Movimente, separadamente para os grupos controle e intervenção, 

portanto, inclui a sub-amostra voltada a avaliação da atividade física. 

A imputação foi realizada no software “R Project for Statistical 

Computing 3.5.1”,128 utilizando do pacote “mice”.129 Utilizou-se do 

procedimento de imputação múltipla aplicando-se o algoritmo 

Multivariate Imputation by Chained Equations (MICE). No modelo de 

imputação para os itens referentes ao quantitativo de bens no domicílio 

(banheiro, automóvel, geladeira, etc.) foram incluídas como preditoras as 

variáveis “escola”, “turma”, “turno de estudo”, “sexo”, “idade”, bem 

como, todos os itens da própria escala, totalizando 20 preditores.  O item 

“acesso à internet” foi imputado pelo método de regressão logística 

enquanto todos os demais itens por predictive mean matching (pmm). O 

pmm é um método versátil, aplicado sobre variáveis discretas, e 

caracterizado pela imputação a partir de dados observados, o que evita a 

imputação de valores não plausíveis.130 O método é robusto quando 

comparado à algoritmos paramétricos e não requer especificação dos 

modelos de imputação a partir da distribuição das variáveis.130 

O modelo de imputação para os itens das escalas de fatores 

intrapessoais, interpessoais e ambientais relacionados à atividade física 

incluiu como preditoras as variáveis “escola”, “turma”, “turno de estudo”, 

“sexo”, “idade”, bem como, os itens da própria escala relacionados entre 

si com correlação de Pearson a partir de 0.1. O quantitativo de preditores 

variou de 12 a 47 entre os itens. Todos os itens das escalas foram 

imputados pelo método predictive mean matching (pmm).  

Após análise de sensibilidade dos dados faltantes considerou-se 

plausível assumir o atendimento da condição de perdas aleatórias 

(missing at random - MAR). É recomendado que a quantidade de bancos 

imputados seja no mínimo equivalente à média da proporção de dados 
faltantes.130 Nesse sentido, apesar de os dados indicarem que 

aproximadamente cinco bancos imputados seriam suficientes para obter 

estimativas aceitáveis dos dados faltantes, optou-se por imputar dez 

bancos com 50 iterações para obter estimativas mais precisas. As etapas 

do procedimento de imputação de dados, bem como as análises gráficas 
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de sensibilidade dos dados faltantes estão disponíveis para consulta 

(Apêndice E). A comparação entre os indicadores imputados com o banco 

de dados original é apresentada na seção de resultados. 

 

3.7.3 Análises descritivas e inferenciais 

 

Para a descrição da amostra foram realizadas análises descritivas 

apresentando os valores de média, para as variáveis contínuas, e 

frequência absoluta e relativa, para as variáveis qualitativas, ambas com 

seus respectivos intervalos de confiança de 95% (IC95%). Utilizou-se de 

testes x² de Pearson e “t” de Student para comparar as características 

sociodemográficas dos adolescentes com dados válidos de atividade 

física com aqueles excluídos das análises. 

Para responder aos objetivos específicos deste estudo, optou-se por 

utilizar da abordagem multinível para medidas repetidas, por meio da 

aplicação de modelos mistos lineares generalizados (Generalized Linear 

Mixed Models - GLMM) na análise da atividade física. Utilizou-se de 

modelos autorregressivos de primeira ordem, estruturados em três níveis 

hierárquicos (Figura 6). Considerou-se o segmento do dia escolar (horas 

que precedem e sucedem o período escolar, período escolar, contraturno 

escolar e período noturno) como unidade de observação no nível 1; o dia 

em que o dado foi coletado no nível 2; e o adolescente no nível 3. Esta 

estrutura hierárquica permite controlar a variabilidade do tempo 

despendido em AFL e AFMV entre os diferentes dias, e também entre os 

adolescentes. Como os dados são avaliados dia a dia, a estrutura residual 

autorregressiva permite verificar quanto do tempo em atividade física em 

determinado período está relacionado ao período que o antecede. 
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Figura 6 – Exemplo da estrutura de níveis dos modelos de análise multinível. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

Diversos modelos de análise foram elaborados e comparados, 

buscando modelos mais ajustados e adequados aos pressupostos de 

normalidade residual e homocedasticidade. Comparou-se modelos 

GLMM para família Normal com função de ligação logarítmica; família 

Gamma com função de ligação identidade; e família normal com as 

variáveis dependentes transformadas por raiz quadrada. Optou-se por este 

último modelo e foram incluídas as demais variáveis independentes 

utilizando da estratégia de seleção Step-Wise recomendada por Hox J.131  

Os modelos foram, a cada variável incluída, comparados utilizando dos 

parâmetros de ajuste deviance, AIC e BIC. Os modelos finais são 

descritos detalhadamente nas seções seguintes. 

 

3.7.4 Comparação do tempo em atividade física entre os segmentos 

do dia escolar 

 

Para comparar o tempo diário despendido em AFL nos segmentos 

do dia escolar foi aplicado o modelo saturado apresentado na Equação 2. 

Foram mantidas no modelo apenas as interações cujos coeficientes 

simultaneamente diferiram de zero (joint test) na aplicação do teste de 

Wald, ao nível de significância de 5% (p-valor<0,05).  
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√𝐴𝐹𝐿𝑖𝑗𝑘 = 𝛽0 + 𝛽1𝑠𝑒𝑔𝑖𝑗𝑘 + 𝛽2𝑠𝑒𝑥𝑜𝑘 + 𝛽3𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒𝑘  

+ 𝛽4𝑠𝑒𝑔𝑖𝑗𝑘𝑠𝑒𝑥𝑜𝑘 + 𝛽5𝑠𝑒𝑔𝑖𝑗𝑘𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒𝑘

+ 𝛽6𝑠𝑒𝑥𝑜𝑘𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒𝑘

+ 𝑢1𝑗𝑘
(2)

𝑠𝑒𝑔𝑖𝑗𝑘 + 𝑢1𝑘
(3)

+ 𝑢2𝑘
(3)

𝑠𝑒𝑔𝑖𝑗𝑘 + 𝜀𝑖𝑗𝑘 

 

(2) 

𝜀𝑖𝑗𝑘 =  𝜙1𝜀𝑖 − 1,𝑗𝑘 + 𝜐𝑗𝑘 

 

Onde √𝐴𝐹𝐿 refere-se ao tempo em AFL transformado por raiz 

quadrada; (i) refere-se ao segmento do dia escolar (horas que antecedem 

e sucedem o período escolar, período escolar, contraturno escolar e 

período noturno) no nível 1; (j) refere-se ao dia em que o dado foi coletado 

no nível 2; e (k)  ao adolescente no nível 3. Os termos seguintes referem-

se à: β (coeficientes fixos), υ(2) (resíduos de nível 2 – entre os dias), υ(3) 

(resíduos de nível 3 – entre os adolescentes) e ε (resíduo de nível 1 – entre 

observações). A variável indicadora referente ao segmento do dia (seg) 

foi incluída nas partes fixa e aleatória da equação; as variáveis sexo e 

idade (centrada na grande média), bem como a interação sexo*idade, 

foram incluídas na parte fixa. As interações entre variáveis de nível 1 e 3 

(segmento*sexo e segmento*idade) foram incluídas na parte fixa. O termo 

que descreve 𝜀𝑖𝑗𝑘 apresenta a estrutura autorregressiva de primeira ordem 

adotada no modelo.  

Para comparar o tempo diário despendido em AFMV nos 

segmentos do dia escolar foi aplicado o modelo saturado apresentado na 

Equação 3. Foram mantidas no modelo apenas as interações cujos 

coeficientes simultaneamente diferiram de zero (joint test) na aplicação 

do teste de Wald, ao nível de significância de 5% (p-valor<0,05). A 

equação apresenta a mesma estrutura do modelo ajustado para AFL, 

porém, com a inclusão da interação three-way entre as variáveis 

segmento*sexo*idade. 
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√𝐴𝐹𝑀𝑉𝑖𝑗𝑘 = 𝛽0 + 𝛽1𝑠𝑒𝑔𝑖𝑗𝑘 + 𝛽2𝑠𝑒𝑥𝑜𝑘 + 𝛽3𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒𝑘  

+ 𝛽4𝑠𝑒𝑔𝑖𝑗𝑘𝑠𝑒𝑥𝑜𝑘 + 𝛽5𝑠𝑒𝑔𝑖𝑗𝑘𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒𝑘

+ 𝛽6𝑠𝑒𝑥𝑜𝑘𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒𝑘  + 𝛽7𝑠𝑒𝑔𝑖𝑗𝑘𝑠𝑒𝑥𝑜𝑘𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒𝑘

+ 𝑢1𝑗𝑘
(2)

𝑠𝑒𝑔𝑖𝑗𝑘 + 𝑢1𝑘
(3)

+ 𝑢2𝑘
(3)

𝑠𝑒𝑔𝑖𝑗𝑘 + 𝜀𝑖𝑗𝑘 

 

(3) 

𝜀𝑖𝑗𝑘 =  𝜙1𝜀𝑖 − 1,𝑗𝑘 + 𝜐𝑗𝑘 

 

Os resultados foram organizados de forma a apresentar os 

coeficientes estimados em de ambos os modelos (2) e (3). A comparação 

do tempo em AFL e AFMV entre os segmentos do dia escolar e de acordo 

com os sexos foi realizada a partir de comparações múltiplas, com ajude 

de Sidak, das médias preditas pelos modelos mistos. Quando 

identificados efeitos de interação da idade sobre o volume de atividade 

física nos segmentos do dia escolar, foram testados os efeitos simples para 

verificar em quais subgrupos os coeficientes são significativos (p<0,05). 

Para melhor interpretação das estimativas, os desfechos foram 

retransformados para expressar o volume de atividade física em minutos. 

Contudo, as decisões sobre os testes de hipóteses foram tomadas a partir 

dos modelos mistos, com os desfechos transformados por raiz quadrada.  

 

3.7.5 Fatores psicossociais associados à atividade física em 

segmentos do dia escolar 

 

Para avaliar as associações entre os escores referentes aos fatores 

psicossociais relacionados à AFL e AFMV nos segmentos do dia escolar, 

optou-se por partir dos modelos mais ajustados previamente definidos 

(Equações 2 e 3). Os modelos foram controlados pelo indicador de poder 

de compra (nse), bem como, pelas variáveis segmento, sexo, idade e suas 

interações observadas e testadas. Em cada equação, foram incluídos os 

efeitos principais dos escores e posteriormente o efeito da interação 

escore*segmento. Quando constatadas associações, verificou-se o efeito 

das variáveis sexo e idade sobre as interações entre segmento e escore 

(escore*segmento*sexo e escore*segmento*idade). 

As associações do escore de expectativa de resultados relacionado 

à atividade física com o tempo em AFL e AFMV foram avaliadas 

utilizando-se das equações 4 e 5, respectivamente. As variáveis referentes 

ao escore de poder de compra (nse), bem como, ao escore do indicador 
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psicossocial (expectativa) e as suas respectivas interações confirmadas 

(p<0,05) foram inseridas na parte fixa do modelo.  

 

 

√𝐴𝐹𝐿𝑖𝑗𝑘 = [𝐸𝑞𝑢𝑎çã𝑜 2]

+ 𝛽7𝑒𝑥𝑝𝑒𝑐𝑡𝑎𝑡𝑖𝑣𝑎𝑘 + 𝛽8𝑒𝑥𝑝𝑒𝑐𝑡𝑎𝑡𝑖𝑣𝑎𝑘𝑠𝑒𝑔𝑖𝑗𝑘

+ 𝛽9𝑒𝑥𝑝𝑒𝑐𝑡𝑎𝑡𝑖𝑣𝑎𝑘𝑠𝑒𝑔𝑖𝑗𝑘𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒𝑘

+ 𝛽10𝑛𝑠𝑒𝑘 

 

(4) 

√𝐴𝐹𝑀𝑉𝑖𝑗𝑘 = [𝐸𝑞𝑢𝑎çã𝑜 3] + 𝛽8𝑒𝑥𝑝𝑒𝑐𝑡𝑎𝑡𝑖𝑣𝑎𝑘 + 𝛽9𝑛𝑠𝑒𝑘 

 

(5) 

 

As associações dos escores de atitude e autoeficácia relacionados 

à atividade física com o tempo em AFL e AFMV foram avaliadas 

utilizando-se da estrutura das equações 6 e 7, respectivamente. As 

variáveis referentes ao escore de poder de compra (nse), bem como, aos 

escores dos indicadores psicossociais (expectativa, autoeficácia) e suas 

interações testadas foram inseridas na parte fixa do modelo. Considera-se 

βxescore como referente a ambos os escores, posto que o modelo ajustado 

foi semelhante. 

 

√𝐴𝐹𝐿𝑖𝑗𝑘 = [𝐸𝑞𝑢𝑎çã𝑜 2] + 𝛽7𝑒𝑠𝑐𝑜𝑟𝑒𝑘 + 𝛽8𝑒𝑠𝑐𝑜𝑟𝑒𝑘𝑠𝑒𝑔𝑖𝑗𝑘

+ 𝛽9𝑛𝑠𝑒𝑘 

 

(6) 

√𝐴𝐹𝑀𝑉𝑖𝑗𝑘 = [𝐸𝑞𝑢𝑎çã𝑜 3] + 𝛽8𝑒𝑠𝑐𝑜𝑟𝑒𝑘

+ 𝛽9𝑒𝑠𝑐𝑜𝑟𝑒𝑘𝑠𝑒𝑔𝑖𝑗𝑘

+ 𝛽10𝑛𝑠𝑒𝑘 

 

(7) 

 

As associações do escore ambiente escolar relacionado à atividade 

física com o tempo em AFL e AFMV foi avaliada utilizando-se da 

estrutura das equações 8 e 9, respectivamente. As variáveis referentes ao 
escore de poder de compra (nse), bem como, ao escore do indicador 

psicossocial (escola) e suas interações confirmadas (p<0,05) foram 

inseridas na parte fixa do modelo.  
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√𝐴𝐹𝐿𝑖𝑗𝑘 = [𝐸𝑞𝑢𝑎çã𝑜 2] + 𝛽7𝑒𝑠𝑐𝑜𝑙𝑎𝑘 + 𝛽8𝑒𝑠𝑐𝑜𝑙𝑎𝑘𝑠𝑒𝑔𝑖𝑗𝑘

+ 𝛽9𝑒𝑠𝑐𝑜𝑙𝑎𝑘𝑠𝑒𝑔𝑖𝑗𝑘𝑠𝑒𝑥𝑜𝑘 +  𝛽10𝑛𝑠𝑒𝑘 

 

(8) 

√𝐴𝐹𝑀𝑉𝑖𝑗𝑘 = [𝐸𝑞𝑢𝑎çã𝑜 3] + 𝛽8𝑒𝑠𝑐𝑜𝑙𝑎𝑘 + 𝛽9𝑒𝑠𝑐𝑜𝑙𝑎𝑘𝑠𝑒𝑔𝑖𝑗𝑘

+ 𝛽10𝑛𝑠𝑒𝑘 

 

(9) 

 

As associações dos escores de apoio dos pais, amigos, professores 

e professores de EFE relacionados à atividade física com o tempo em AFL 

e AFMV foram avaliadas utilizando-se da estrutura das equações 10 e 11, 

respectivamente. As variáveis referentes ao escore de poder de compra 

(nse), bem como, aos escores dos indicadores psicossociais (pais, amigos, 
prof e profefe) e suas interações testadas foram inseridas na parte fixa do 

modelo. Considera-se βxescore como referente a ambos os escores, posto 

que o modelo ajustado foi semelhante. 

 

√𝐴𝐹𝐿𝑖𝑗𝑘 = [𝐸𝑞𝑢𝑎çã𝑜 2] + 𝛽7𝑒𝑠𝑐𝑜𝑟𝑒𝑘 + 𝛽8𝑒𝑠𝑐𝑜𝑟𝑒𝑘𝑠𝑒𝑔𝑖𝑗𝑘

+ 𝛽9𝑛𝑠𝑒𝑘 

 

(10) 

√𝐴𝐹𝑀𝑉𝑖𝑗𝑘 = [𝐸𝑞𝑢𝑎çã𝑜 3] + 𝛽8𝑒𝑠𝑐𝑜𝑟𝑒𝑘

+ 𝛽9𝑒𝑠𝑐𝑜𝑟𝑒𝑘𝑠𝑒𝑔𝑖𝑗𝑘

+ 𝛽10𝑛𝑠𝑒𝑘 

 

(11) 

 

Os dados foram analisados em todos os dez bancos imputados e as 

estimativas sumarizadas aplicando-se a regra de Rubin.129,132 As análises 

de diagnóstico dos modelos foram também aplicadas em todos os bancos 

imputados. Os efeitos da interação dos escores com os segmentos do dia 

escolar sobre a atividade física, quando constatados, foram apresentados 

graficamente. Testou-se os efeitos simples para verificar em quais 

subgrupos os coeficientes são significativos (p<0,05). Para melhor 

interpretação das estimativas, os desfechos foram retransformados para 

expressar o volume de atividade física em minutos. Todavia, as decisões 
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sobre os testes de hipóteses foram tomadas a partir dos modelos mistos, 

com os desfechos transformados por raiz quadrada.  

 

3.8 RECURSOS FINANCEIROS E PROCEDIMENTOS ÉTICOS 

 

O projeto de pesquisa referente ao seguinte estudo foi submetido 

ao Comitê de Ética e Pesquisas com Seres Humanos da Universidade 

Federal de Santa Catarina e recebeu parecer favorável (nº 1.259.910) 

(Anexo C). O protocolo de intervenção do estudo Movimente foi 

registrado na plataforma Clinical Trials (identificador NCT02944318) e 

aprovado pela Secretaria Municipal de Educação de Florianópolis, SC. 

Participaram do estudo os adolescentes que assinaram o TALE e 

que receberam autorização dos pais ou responsáveis, mediante assinatura 

do TCLE. O estudo recebeu apoio financeiro do Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPQ) e da Fundação de 

Amparo à Pesquisa e Inovação do Estado de Santa Catarina (FAPESC). 

O presente autor recebeu auxílio, na forma de bolsa de estudos, da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) 

para a realização do estudo. 
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4 RESULTADOS 

 

4.1 CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA 

 

Do total de participantes do estudo Movimente (n= 999), 920 

adolescentes responderam ao questionário e foram incluídos neste estudo 

para compor a amostra da imputação dos itens das escalas e da criação do 

escore de poder de compra. Dos 268 participantes que comporam a sub-

amostra para o estudo da atividade física, 154 atenderam aos critérios de 

validação do tempo de uso do acelerômetro. O fluxograma contendo a 

justificativa para exclusão de participantes do estudo, bem como 

descrição das avaliações referentes a cada amostra é apresentado na 

Figura 7. 
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Figura 7 – Fluxograma da composição da amostra e respectiva análises 

conduzidas. 

 Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 
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A sub-amostra voltada ao estudo da atividade física (n=154) foi 

composta por adolescentes com idade média de 13,1 anos (50,6% do sexo 

feminino); distribuídos entre os anos sétimo (33,1%), oitavo (34,4%) e 

nono (32,5%); com escore médio de poder de compra de 5,0 (±2,1). 

Quando comparados os adolescentes incluídos na análise da atividade 

física com aqueles excluídos (n=114), não foram observadas diferenças 

significativas quanto as características sociodemográficas (Tabela 3). 

Não obstante, a sub-amostra apresentou características similares à 

amostra do estudo Movimente (n=920).  
 

Tabela 3 – Características sociodemográficas dos adolescentes participantes do 

estudo Movimente e da sub-amostra de acordo com o atendimento aos critérios 

de validação dos dados de atividade física. Florianópolis, 2017. 

Variável 

Estudo 

Movimente 

(n=920) 

  
Sub-amostra com uso de 

acelerômetros (n=268) 

    
Excluídos 

(n=114) 
  

Incluídos 

(n=154) 

% (IC95%)   % (IC95%)   % (IC95%) 

Sexo           

  Masculino 48,4 (45,1; 51,6)   51,8 (42,6; 60,8)   49,4 (41,5; 57,2) 

  Feminino 51,6 (48,4; 54,9)   48,2 (39,2; 57,4)   50,6 (42,8; 58,5) 

Idade (média±dp) 13.1 (±1.1)   12,9 (±1,1)   13,1 (±1) 

Ano escolar           

  7º Ano 36,4 (33,4; 39,6)   36,0 (27,7; 45,2)   33,1 (26,1 – 41,0) 

  8º Ano 32,2 (29,2; 35,3)   39,5 (30,9; 48,7)   34,4 (27,3; 42,3) 

  9º Ano 31,4 (28,5; 34,5)   24,6 (17,5; 33,3)   32,5 (25,5; 40,3) 

Poder de compraa           

  Escore (média±dp) 4,9 (±1,8)   4,9 (±1,8)   5 (±2.1) 

  1º tercilb 33,4 (30,3; 36,4)   34,6 (25,8; 43,5)   29,4 (22,2; 36,7) 

  2º tercil  33,4 (30,3; 36,4)   32,3 (23,5; 41,1)   37,5 (29,8; 45,2) 

  3º tercil  33,3 (30,2; 36,3)   33,1 (24,3; 41,8)   33,1 (25,5; 40,6) 

Nota: aDados estimados a partir dos bancos imputados aplicando-se a regra de 

Rubin;132 bTercis em ordem crescente do escore de poder de compra; IC95%: 

Intervalo de Confiança de 95%; dp: desvio padrão. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

Observou-se que aproximadamente 16% dos adolescentes que 

apresentaram dados válidos de atividade física relataram praticar natação 

ou surfe por pelo menos 60 minutos semanais, proporção superior à 

observada no grupo de adolescentes que foram excluídos das análises da 

atividade física (4%). É importante ressaltar que a prática destas 

atividades reflete na validação dos dados mensurados por meio de 
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acelerômetros uma vez que foi recomendado a retirada do instrumento ao 

realizar atividades aquáticas. 

 

4.2 PREPARAÇÃO DOS DADOS PARA ANÁLISES PRINCIPAIS 

 

4.2.1 Diagnóstico de dados faltantes 

 

A proporção de dados faltantes dos itens das escalas avaliadas 

variou de 0,4% a 4% na amostra do estudo Movimente, e de 0% a 5,2% 

na sub-amostra voltada ao estudo da atividade física (Tabela 4). Este 

quantitativo de dados faltantes reflete em um máximo de 12,8% de 

adolescentes que não teriam seus escores calculados em virtude de ao 

menos um item da respectiva escala não ter sido preenchido. Foram então 

imputados os itens que compreendem as escalas em dez bancos 

replicados, utilizando-se do método de imputação múltipla pelo algoritmo 

MICE.  
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Tabela 4 – Frequência absoluta e relativa de adolescentes com dados faltantes dos 

escores de poder de compra e dos fatores psicossociais associados à atividade 

física. Florianópolis, 2017. 

Variavel 
Estudo  Movimente 

(n=920) 

  Sub-amostra 

final (n=154) 

    n %   n % 

Itens (amplitude)a           

  Posse de bens 4–28 0,4–3,0   0–3 0,0–2,0 

  Expectativas de resultados 10–37 1,1–4,0   2–8 1,3–5,2 

  Atitude 4–17 0,4–1,9   2–4 1,3–2,6 

  Autoeficácia 14–19 1,5–2,1   1–4 0,7–2,6 

  Ambiente escolar 8–10 0,9–1,1   0–4 0,0–2,6 

  Apoio dos pais 5–18 0,5–2,0   1–3 0,7–2,0 

  Apoio dos amigos 6–15 0,7–1,6   1–4 0,7–2,6 

  Apoio dos professores 9–16 1,0–1,7   0–3 0,0–2,0 

  Apoio dos professores de EFE 8–20 0,9–2,2   1–5 0,7–3,3 

Escoreb           

  Poder de compra 85 9,2   8 5,2 

  Expectativas de resultados 118 12,8   18 11,7 

  Atitude 27 2,9   6 3,9 

  Autoeficácia 61 6,6   9 5,8 

  Ambiente escolar 22 2,4   5 3,3 

  Apoio dos pais 40 4,4   7 4,6 

  Apoio dos amigos 32 3,5   9 5,8 

  Apoio dos professores 31 3,4   4 2,6 

  Apoio dos professores de EFE 38 4,1   8 5,2 

Nota: aValores mínimos e máximos da contagem e proporção de dados faltantes 

entre os itens de cada escala; bEscore calculado para observações com dados 

completos em todos os itens. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

A média dos escores calculados para o banco original e aqueles 

com seus itens imputados foram semelhantes para todas as escalas 

(Tabela 5). As análises gráficas de diagnóstico da imputação estão 

disponibilizadas no Apêndice E. Em virtude de a análise gráfica ser 

menos sensível em identificar padrões não aleatórios de dados faltantes 

quando a proporção de dados faltantes é muito reduzida, foram 

conduzidas e comparadas análises inferenciais nos bancos original e 

imputados. Quando realizadas as análises voltadas aos fatores associados 

à AFL e AFMV, observou-se eficiência relativa da imputação de dados 

superior à 99% (dados não apresentados), o que sugere baixa 

variabilidade das estimativas entre os dez bancos imputados.  
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4.2.2 Estimativa do escore de poder de compra 

 

Dos 920 adolescentes que responderam ao questionário, 835 

preencheram todos os itens referentes à posse de bens no domicílio, 

previamente à imputação de dados, e foram incluídos na análise para o 

cálculo do escore de poder de compra. Observou-se índice de adequação 

de Kaiser-Meyer-Olkin (KMO) de 0.79, suficiente para a realização da 

Análise de Componente Principal. Os itens incluídos no cálculo do escore 

explicaram 19,5% da variância do componente retido, com Eigenvalue de 

3.11. O escore calculado e centrado no menor valor observado varia de 0 

a 14,7, com média e desvio padrão de 4,9 e 1,8, respectivamente. Em 

termos de interpretação, quanto maior o escore, maior o poder de compra 

da família em que o adolescente está inserido. As cargas aplicadas sobre 

os itens para o cálculo do escore são apresentadas na Tabela 6. 

 
Tabela 6 – Cargas aplicadas sobre os itens para o cálculo do 

escore de poder de compra. 

Item Amplitude de resposta Carga 

Automóvel 0–4 0,3153 

Empregados domésticos 0–4 0,0352 

Máquina de lavar roupa 0–4 0,2652 

Banheiro 0–4 0,3275 

Aparelho de DVD 0–4 0,2081 

Geladeira 0–4 0,3350 

Freezer 0–4 0,2842 

Microcomputador 0–4 0,2803 

Lava louças 0–4 0,1256 

Micro-ondas 0–4 0,2509 

Motocicleta 0–4 0,1950 

Secadora de roupa 0–4 0,2583 

Televisão 0–4 0,3482 

Videogame 0–4 0,2409 

Tablet  0–4 0,1879 

Acesso à internet 0–1 0,0936 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 
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4.3 COMPARAÇÃO DO TEMPO DIÁRIO EM ATIVIDADE FÍSICA 

ENTRE OS SEGMENTOS DO DIA ESCOLAR 

 

Aplicado o critério de validação do tempo de uso dos 

acelerômetros, foram incluídos os segmentos com dados coletados por, 

no mínimo, 48 minutos na hora que precede e sucede o período escolar; 

192 minutos no tempo escolar; 240 minutos no contraturno escolar; e 200 

minutos no período noturno. Do total de 12.212 segmentos coletados, 

34,2% foram considerados válidos, reduzidos a 26,9% após exclusão dos 

adolescentes com questionário incompleto e estudantes do período 

vespertino. A fim de obterem-se estimativas individuais mais precisas do 

tempo em atividade física, foram analisados dados de adolescentes com, 

ao menos, três mensurações válidas de um mesmo segmento em dias 

distintos, resultando em uma amostra final de 2.962 (24,3%) segmentos 

avaliados em 154 adolescentes. 

A amostra variou de 85 a 139 adolescentes entre os segmentos 

validados, de forma que os períodos iniciais e finais do dia escolar foram 

os menos representados. Apesar da amostra variar entre os segmentos, 

observou-se que os adolescentes apresentaram, em média, 19,2 

segmentos válidos (Tabela 7). 

 
Tabela 7 – Médias da quantidade de segmentos do dia escolar validados para 

análise em adolescentes. Florianópolis, 2017. 

Segmento n   Média(±dp) 

  Hora que precede a escola 85   5,1 (±2,2) 

  Período escolar 138   5,4 (±2,2) 

  Hora que sucede a escola 139   6,0 (±2,3) 

  Contraturno escolar 103   5,0 (±1,8) 

  Período noturno 87   4,9 (±2,1) 

  Totala 154   19,2 (±11,1) 

Nota: aAmostra incluída nas análises por apresentar ao menos três mensurações 

válidas de um mesmo segmento; dp: Desvio padrão. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

Os modelos de regressão mais ajustados utilizados para comparar 

o tempo em AFL e AFMV entre os segmentos do dia escolar foram 

apresentados nas equações 2 e 3. O efeito da interação three-way entre os 

segmentos do dia escolar, idade e sexo sobre o tempo em AFL não foi 

significativo, portanto, foi excluído da equação 2 e selecionado o modelo 

mais ajustado. 
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As estimativas dos parâmetros dos efeitos fixos e aleatórios dos 

modelos para AFL e AFMV são apresentadas na Tabela 8 e 9, 

respectivamente. O tempo médio em atividade física transformada por 

raíz quadrada nos segmentos foi estimado em 6,2(±1,7) para AFL e 

2,6(±0,5) para AFMV. Ao avaliar-se os efeitos aleatórios dos modelos, 

observou-se que o tempo médio em atividade física variou entre as 

observações nos diferentes dias para AFL (dp: 0,80; IC95%: 0,62; 1,02) 

e AFMV (dp: 0.54; IC95%: 0.38; 0.77) com autocorrelação de primeira 

ordem estimada em 0,57 e 0,73, respectivamente. Os coeficientes dos 

segmentos do dia escolar variaram entre os dias (AFL dp: 0,98; IC95%: 

0,84; 1,16; AFMV dp: 1.15; IC95%: 1.06; 1.24) e entre os adolescentes 

(AFL dp: 0,67; IC95%: 0,60; 0,75; AFMV dp: 0,61; IC95%: 0.54; 0.69). 

Ainda, verificou-se variabilidade do tempo médio em atividade física 

entre adolescentes independentemente dos segmentos, tanto para AFL 

(dp: 0,54; IC95%: 0,44; 0,68), quanto para AFMV (dp: 0.49; IC95%: 

0.39; 0.61).  
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Tabela 8 – Modelo multinível da associação entre os segmentos do dia escolar 

com o volume diário de AFL:  Efeitos fixos e aleatórios. Florianópolis, 2017. 

Efeitos Fixos β (IC95%)a Erro padrão 

  Sexo (Fem) -0,67 (-1,01; -0,33) 0,175 

 Idade (anos)b -0,46 (-0,67; -0,25) 0,107 

 Segmento     

    Hora que precede a escola -3,3 (-3,67; -2,92) 0,191 

    Turno Escolar referência   

    Hora que sucede a escola -3,16 (-3,46; -2,87) 0,15 

    Contraturno escoalr 0,95 (0,62; 1,29) 0,171 

    Período noturno -0,22 (-0,59; 0,15) 0,189 

 Sexo*Segmento     

   Fem*Hora que precede a escola 0,65 (0,16; 1,14) 0,25 

   Fem*Turno Escolar referência   

   Fem*Hora que sucede a escola 0,6 (0,2; 1) 0,204 

   Fem*Contraturno escolar 0,52 (0,06; 0,97) 0,231 

   Fem*Período noturno 0,42 (-0,07; 0,91) 0,25 

 Idade*Segmento     

    Idade*Hora que precede a escola 0,31 (0,08; 0,54) 0,119 

    Idade *Turno Escolar referência   

    Idade *Hora que sucede a escola 0,26 (0,06; 0,46) 0,103 

    Idade *Contraturno escolar -0,18 (-0,42; 0,05) 0,118 

    Idade *Período noturno -0,04 (-0,28; 0,21) 0,126 

  Idade*Fem 0,22 (-0,03; 0,46) 0,123 

 Constante 7,51 (7,27; 7,76) 0,127 

Efeitos Aleatórios dp (IC95%) Erro padrão 

  Level 3 (adolescente)     

    Segmento 0,67 (0,6; 0,75) 0,039 

    Constante 0,54 (0,44; 0,68) 0,061 

  Level 2 (data)     

    Segmento 0,98 (0,84; 1,16) 0,081 

  Level 1    

    AR(1)c 0,57 (0,29; 0,76) 0,12 

    Constante 0,8 (0,62; 1,02) 0,101 

Nota: aEfeito da AFL transformada por raíz quadrada; bIdade centrada na média 

onde 0=13,1; cAutocorrelação de primeira ordem. 
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Tabela 9 – Modelo multinível da associação entre os segmentos do dia escolar 

com o volume diário de AFMV:  Efeitos fixos e aleatórios. Florianópolis, 2017. 

Efeitos Fixos β (IC95%) a Erro padrão 

 Sexo (Fem) -0.63 (-0.95; -0.31) 0.164 

 Idade (anos) b -0.07 (-0.3; 0.15) 0.116 

 Sexo*Idade 0.05 (-0.27; 0.37) 0.163 

 Segmento     

    Hora que precede a escola -1.01 (-1.37; -0.64) 0.187 

    Turno Escolar referência   

    Hora que sucede a escola -0.82 (-1.1; -0.53) 0.143 

    Contraturno escoalr 0.68 (0.36; 1) 0.163 

    Período noturno -0.56 (-0.91; -0.21) 0.179 

 Sexo*Segmento     

   Fem*Hora que precede a escola 0.62 (0.15; 1.09) 0.241 

   Fem*Turno Escolar referência   

   Fem*Hora que sucede a escola 0.5 (0.11; 0.88) 0.195 

   Fem*Contraturno escolar -0.49 (-0.92; -0.06) 0.219 

   Fem*Período noturno 0.01 (-0.46; 0.47) 0.237 

 Idade*Segmento     

    Idade*Hora que precede a escola 0.29 (-0.05; 0.62) 0.171 

    Idade *Turno Escolar referência   

    Idade *Hora que sucede a escola 0.26 (-0.02; 0.54) 0.143 

    Idade *Contraturno escolar -0.21 (-0.53; 0.11) 0.164 

    Idade *Período noturno -0.3 (-0.65; 0.05) 0.177 

  Sexo*Idade*Segmento     

    Fem*Idade*Hora que precede a escola -0.42 (-0.87; 0.03) 0.229 

    Fem*Idade*Turno Escolar referência   

    Fem*Idade*Hora que sucede a escola -0.31 (-0.69; 0.08) 0.197 

    Fem*Idade*Contraturno escolar -0.03 (-0.47; 0.41) 0.225 

    Fem*Idade*Período noturno 0.35 (-0.12; 0.82) 0.24 

 Constante 3.15 (2.92; 3.39) 0.119 

Efeitos Aleatórios dp (IC95%) Erro padrão 

  Level 3 (adolescente)     

    Segmento 0.61 (0.54; 0.69) 0.039 

    Constante 0.49 (0.39; 0.61) 0.056 

  Level 2 (data)     

    Segmento 1.15 (1.06; 1.24) 0.047 

  Level 1    

    AR(1) c 0.73 (0.18; 0.93) 0.178 

    Constante 0.54 (0.38; 0.77) 0.098 

Nota: aEfeito da AFMV transformada por raíz quadrada; bIdade centrada na média 

onde 0=13,1; cAutocorrelação de primeira ordem. 
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No intuito de apresentar as interações testadas nos modelos mistos, 

efetuou-se a comparação das medias preditas do tempo diário em AFL e 

AFMV de acordo com os sexos nos segmentos do dia escolar (Tabela 10). 

Verificou-se que o tempo médio em AFL de ambos rapazes e moças foi 

de aproximadamente 18 minutos nas horas que precedem e sucedem o 

período escolar; 70 minutos no contraturno escolar e 51 minutos no 

período noturno. Em ambos os sexos, não foram identificadas diferenças 

no tempo médio em AFL entre os períodos escolar e noturno. Ainda, o 

tempo médio em AFL foi superior no contraturno escolar comparado aos 

demais segmentos, tanto em rapazes quanto em moças. Contudo, no 

período escolar, rapazes despenderam mais tempo em AFL (56,8 mins; 

IC95%:53,0; 60,5) comparados às moças (47,0 mins; IC95%:43,7; 50,2). 

No que se refere ao tempo médio em AFMV, em ambos rapazes e 

moças não foram observadas diferenças significativas entre os períodos 

noturno e as horas que precedem e sucedem o período escolar. Rapazes 

despenderam mais tempo em AFMV no contraturno escolar (14,8 mins) 

em comparação aos demais segmentos, enquanto nas moças, não foram 

observadas diferenças significativas entre os períodos com maior volume 

de prática: escolar (6,4 mins; IC95%: 5,2; 7,5) e contraturno (7,4 mins; 

IC95%: 6,1; 8,8). Ao compararem-se os sexos, verificou-se que rapazes 

despenderam mais tempo em AFMV do que as moças nos períodos 

escolar (10,0 mins; IC95%: 8,5; 11,4 versus 6,4 mins; IC95%: 5,2; 7,5) e 

contraturno (14,8 mins; IC95%: 12,7; 16,9 versus 7,4 mins; IC95%: 6,1; 

8,8). 

Para ambas AFL e AFMV, verificou-se que o tempo em atividade 

física nas horas que precedem e sucedem o período escolar foram 

menores em comparação aos segmentos referentes ao turno escolar e 

contraturno. Contudo, é importante constar que o tempo em atividade 

física relativo à duração dos segmentos é superior nas horas que precedem 

e sucedem o período escolar. Apesar de caracterizarem segmentos de 

curta duração frente aos demais, adolescentes despendem 

aproximadamente 38% e 10% do tempo nesses segmentos em AFL e 

AFMV, respectivamente. 
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Tabela 10 – Comparações múltiplas das médias preditas do tempo diário 

despendido em AFL e AFMV em segmentos do dia escolar de adolescentes. 

Florianópolis, 2017. 

Variavel 
Masculino   Feminino 

%* Média (IC95%) DF   % Média (IC95%) DF 

AFL               

  Hora que precede a escola 37 17,8 (14,9; 20,7) Aa   37 17,6 (15,3; 20) Aa 

  Turno Escolar 30 56,8 (53; 60,5) Ab   24 47 (43,7; 50,2) Bb 

  Hora que sucede a escola 40 19 (16,8; 21,2) Aa   38 18,4 (16,4; 20,3) Aa 

  Contra turno escoalr 30 72,3 (67,3; 77,2) Ac   29 69,4 (65; 73,8) Ac 

  Período noturno 27 53,6 (48,8; 58,4) Ab   25 49,8 (45,9; 53,8) Ab 

AFMV               

  Hora que precede a escola 10 4,6 (3,2; 6) Aa   10 4,6 (3,5; 5,7) Aab 

  Turno Escolar 5 10 (8,5; 11,4) Ab   3 6,4 (5,2; 7,5) Bbc 

  Hora que sucede a escola 11 5,5 (4,4; 6,6) Aa   10 4,9 (3,9; 5,8) Aa 

  Contra turno escoalr 6 14,8 (12,7; 16,9) Ac   3 7,4 (6,1; 8,8) Bc 

  Período noturno 3 6,9 (5,3; 8,5) Aab   2 3,9 (2,8; 4,9) Aa 

Nota: % Proporção do tempo médio em atividade física relativo à duração do 

segmento; DF letras maiúsculas distintas nas linhas indicam diferença nas médias 

entre os sexos, letras minúsculas distintas na coluna indicam diferenças nas 

médias entre os segmentos (p<0.05; Sidak); Médias estimadas a partir dos efeitos 

fixos dos modelos mistos. IC95% Intervalo de confiança de 95%. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

As médias preditas do tempo diário em AFL e AFMV de acordo 

com a idade nos segmentos do dia escolar são apresentadas nas figuras 8 

e 9, respectivamente. Verificou-se que a associação da idade sobre o 

tempo em AFL variou nos diferentes segmentos (interação 

segmento*idade; p<0,05), ainda que semelhante entre rapazes e moças 

(interação segmento*idade*sexo; p>0,05). Nesse sentido, foi constatada 

uma relação negativa entre a idade e o volume em AFL nos períodos 

escolar (β= -4,8; p<0,05), contraturno (β= -8.7; p<0,05) e noturno (β=-

5.3; p<0,05) (Figura 8).  

Quanto ao tempo em AFMV, observou-se que a relação da idade 

nos diferentes segmentos do dia escolar diferiu entre rapazes e moças 

(interação segmento*idade*sexo; p<0,05) (Figura 9). Contudo, parece 

não haver evidências de que o tempo em AFMV foi associado à idade nas 

moças em quaisquer segmentos. Nos rapazes, por sua vez, observou-se 

um efeito negativo da idade sobre o tempo em AFMV no período noturno 

(β= -1.95; p<0,05). Apesar de haver uma redução no tempo em AFMV 

no contraturno dos rapazes, os resultados são inconclusivos (β= -2.16; 

p>0,05h). 
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Figura 8 – Médias estimadas do tempo diário despendido em AFL de acordo com 

a idade em rapazes e moças. Florianópolis, 2017. 

Nota: Tempo em AFL retransformado e predito a partir do efeito fixo do modelo 

misto. *Efeito significativo da idade sobre o tempo em AFL transformado por 

raiz quadrada (p-valor<0.05).  

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 
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Figura 9 – Médias estimadas do tempo diário despendido em AFMV de acordo 

com a idade em rapazes e moças. Florianópolis, 2017. 

Nota: Tempo em AFMV retransformado e predito a partir do efeito fixo do 

modelo misto. *Efeito significativo da idade sobre o tempo em AFL transformado 

por raiz quadrada (p-valor<0.05).  

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

 

4.4 FATORES PSICOSSOCIAIS ASSOCIADOS À ATIVIDADE 

FÍSICA EM SEGMENTOS DO DIA ESCOLAR 

 

As associações dos escores referentes aos fatores psicossociais 

com a AFL e AFMV nos segmentos do dia escolar foram testadas pelas 

equações 4 a 11. 
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4.4.1 Fatores intrapessoais relacionados à atividade física 

 

Constatou-se que adolescentes com maior escore de expectativa de 

resultados relacionados à atividade física apresentaram maior tempo em 

AFL nos segmentos referentes ao contraturno escolar e período noturno 

(Figura 10). Não obstante, verificou-se que o efeito do escore sobre a AFL 

aumenta conforme a idade, dos 13 anos (βcontraturno= 2,4; p<0,05; 

βperíodo noturno=1,8; p<0,05) aos 16 anos (βcontraturno= 6,4; p<0,05; 

βperíodo noturno=5,5; p<0,05) (Figura 11).  

 
Figura 10 – Médias estimadas do tempo diário despendido em AFL de acordo 

com o escore de expectativa de resultados relacionados à atividade física. 

Florianópolis, 2017. 

Nota: Tempo em AFL retransformado e predito a partir do efeito fixo do modelo 

misto considerando idade constante na média da amostra. *Efeito significativo 

do escore de expectativa de resultados sobre o tempo em AFL transformado por 

raiz quadrada (p-valor<0.05).  
Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 
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Figura 11 - Efeito marginal do escore de expectativa de resultados relacionados 

à atividade física sobre o tempo em AFL em segmentos do dia escolar de acordo 

com a idade. Florianópolis, 2017. 

Nota: Coeficiente retransformado para referir ao incremento da AFL em minutos.  
Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

Quanto à associação do escore de expectativa de resultados com o 

tempo em AFMV, foi observado que adolescentes com maior escore 

despenderam mais tempo em AFMV (β= 0,22; p<0,05), contudo, não 

foram observadas diferenças desta relação entre os segmentos do dia 

escolar (Figura 12). Também não foram identificadas diferenças na 

associação do escore com AFMV entre rapazes e moças e de acordo com 

a idade. 
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Figura 12 – Médias estimadas do tempo diário despendido em AFMV de acordo 

com o escore de expectativa de resultados relacionados à atividade física. 

Florianópolis, 2017. 

 
Nota: Tempo em AFMV retransformado e predito a partir do efeito fixo do 

modelo misto considerando idade constante na média da amostra. *Efeito 

significativo do escore de expectativa de resultados sobre o tempo em AFMV 

transformado por raiz quadrada (p-valor<0.05).  

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

Não foram observadas associações entre os escores de atitude e 

autoeficácia relacionadas à atividade física com o tempo em AFL 

(βatitude = 0,58; p>0,05; βautoeficácia= -0,21; p>0,05) e AFMV 

(βatitude= 0,11; p>0,05; βautoeficácia= -0,03; p>0,05). Também não 

foram evidenciados efeitos de interação entre os ambos os escores e os 

segmentos de dia escolar sobre o tempo em AFL (Figura 13) e AFMV 

(Figura 14). 
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Figura 13 – Médias estimadas do tempo diário despendido em AFL de acordo 

com os escores de atitude e autoeficácia relacionados à atividade física. 

Florianópolis, 2017. 

Nota: Tempo em AFL retransformado e predito a partir do efeito fixo do modelo 

misto considerando idade constante na média da amostra. Todos os efeitos foram 

não significativos na associação com AFL transformada por raiz quadrada (p-

valor>0.05). 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 
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Figura 14 – Médias estimadas do tempo diário despendido em AFMV de acordo 

com os escores de atitude e autoeficácia relacionados à atividade física. 

Florianópolis, 2017. 

Nota: Tempo em AFMV retransformado e predito a partir do efeito fixo do 

modelo misto considerando idade constante na média da amostra. Todos os 

efeitos foram não significativos na associação com AFMV transformada por raiz 

quadrada (p-valor>0.05). 
Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 
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4.4.2 Fatores ambientais relacionados à atividade física 

 

Verificou-se que a associação do escore de percepção do ambiente 

escolar sobre o tempo em AFL diferiu entre os segmentos do dia. Ainda, 

foi observado que a relação do escore nos segmentos manifesta-se de 

forma distinta entre rapazes em moças (Figura 15). Rapazes com 

percepção mais positiva do ambiente despenderam mais tempo em AFL 

no contraturno escolar (β= 2,4; p<0,05) enquanto as moças apresentaram 

maior volume de prática no período escolar obrigatório (β= 3,4; p<0,05).  

 
Figura 15 – Médias estimadas do tempo diário despendido em AFL de acordo 

com o escore de percepção do ambiente escolar relacionado à atividade física em 

rapazes e moças. Florianópolis, 2017. 

Nota: Tempo em AFL retransformado e predito a partir do efeito fixo do modelo 

misto. *Efeito significativo do escore de percepção do ambiente escolar sobre o 

tempo em AFL transformado por raiz quadrada (p-valor<0.05).  
Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

No que se refere ao tempo em atividades de maior intensidade, 

evidenciou-se uma relação positiva entre o escore de percepção do 

ambiente escolar com o volume em AFMV no período escolar (β= 0,5; 

p<0,05), independentemente do sexo e da idade (Figura 16). 
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Figura 16 – Médias estimadas do tempo diário despendido em AFMV de acordo 

com o escore de percepção do ambiente escolar relacionado à atividade física. 

Florianópolis, 2017. 

 
Nota: Tempo em AFMV retransformado e predito a partir do efeito fixo do 

modelo misto. *Efeito significativo do escore de percepção do ambiente escolar 

sobre o tempo em AFMV transformado por raiz quadrada (p-valor<0.05). 

Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 

 

 

4.4.3 Fatores interpessoais relacionados à atividade física 

 

Não foram observadas associações entre os escores de apoio dos 

pais (β= 0,4; p>0,05), dos amigos (β= -0,2; p>0,05), dos professores (β= 

-0,2; p>0,05) e dos professores de EFE (β= 0,2; p>0,05) com o tempo em 

AFL (Figura 17). Também não foram observadas associações entre os 

escores de apoio dos pais (β= -0,05; p>0,05), dos amigos (β= 0,06; 
p>0,05), dos professores (β= -0,08; p>0,05) e dos professores de EFE (β= 

0,16; p>0,05) com o tempo em AFMV (Figura 18). Por fim, não foram 

identificados resultados significativos quanto aos efeitos de interação 

entre os escores e os segmentos de dia escolar sobre o tempo em AFL e 

AFMV. 
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Figura 17 – Médias estimadas do tempo diário despendido em AFL de acordo 

com os escores de apoio social relacionados à atividade física. Florianópolis, 

2017. 

Nota: Tempo em AFL retransformado e predito a partir do efeito fixo do modelo 

misto considerando idade constante na média da amostra. Todos os efeitos foram 

não significativos na associação com AFL transformada por raiz quadrada (p-

valor>0.05). 
Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 
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Figura 18 – Médias estimadas do tempo diário despendido em AFMV de acordo 

com os escores de apoio social relacionados à atividade física. Florianópolis, 

2017. 

Nota: Tempo em AFMV retransformado e predito a partir do efeito fixo do 

modelo misto considerando idade constante na média da amostra. Todos os 

efeitos foram não significativos na associação com AFMV transformada por raiz 

quadrada (p-valor>0.05). 
Fonte: Elaborado pelos autores (2018). 
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5 DISCUSSÃO 

 

O presente estudo comparou o tempo em atividade física em 

diferentes intensidades entre os segmentos do dia escolar de adolescentes. 

Além disso, também foram verificados os fatores psicossociais 

associados ao tempo em atividade física nestes mesmos segmentos. O 

tempo em AFL e AFMV variou ao longo do dia escolar e entre segmentos 

de dias escolares distintos. O contraturno escolar correspondeu ao período 

do dia com maior volume de AFL e AFMV nos rapazes. Já nas moças, o 

maior volume em AFL foi observado no contraturno escolar, enquanto o 

volume em AFMV foi semelhante entre os períodos escolar e contraturno. 

O tempo despendido em AFL nos segmentos período escolar, contraturno 

e período noturno foi menor em adolescentes mais velhos, enquanto o 

tempo em AFMV pareceu reduzir com a idade de rapazes no período 

noturno. Observou-se que apenas a expectativa de resultados e a 

percepção do ambiente escolar foram relacionadas à AFL e AFMV, e 

estas associações variaram conforme os segmentos do dia escolar.  

 

5.1 MODELAGEM DA VARIABILIDADE DO TEMPO EM 

ATIVIDADE FÍSICA AO LONGO DO DIA E ENTRE OS DIAS 

 

O tempo médio em AFL e AFMV variou ao longo do dia escolar 

com um desvio padrão equivalente à, respectivamente, 13% e 21% da 

média estimada nos segmentos. Entre os dias, observou-se variação do 

tempo em AFL e AFMV com um desvio padrão equivalente a 16% e 44% 

do tempo médio estimado, respectivamente, a depender do segmento. Os 

resultados observados vão ao encontro de evidências de revisão 

sistemática em que é constatado que o tempo em atividade física difere 

entre determinados períodos do dia e da semana.34 Estudo conduzido nos 

Estados Unidos observou considerável variabilidade da AFMV entre 

segmentos temporais, com Índice de Correlação Intraclasse de 0,59, 0,56 

e 0,50 em 291 crianças e adolescentes com idade média de 9,7, 11,7 e 

15,7, respectivamente.33 Estudos ainda reportam que a variabilidade da 

atividade física vai além das diferenças entre dias, variando também ao 

longo do ano84,133–135 e com padrões distintos entre segmentos. 136,137 

Ainda, em pesquisa  com 646 adolescentes de 11 anos, verificou-se que a 
variabilidade da atividade física entre os dias também difere quando 

avaliada em semanas distintas.138 Com base nos resultados encontrados, 

deve-se considerar que a variabilidade da atividade física ao longo do dia 

e entre os dias pode impactar nas estimativas da atividade física habitual 
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quando em diferentes períodos do dia, exigindo validação específica por 

segmentos dos dados de acelerômetros.32,43,45,137 Estudo realizado na 

Inglaterra com 58 crianças entre 7 e 11 anos verificou que a quantidade 

de segmentos válidos para se estimar a atividade física habitual, conforme 

tratada em análises tradicionais de dados de acelerômetros, variou de 4,8 

dias no período que antecede a escola a 10,3 dias no período noturno.43 

Nesse sentido, deve-se ter cautela em estimar o tempo em atividade física 

habitual a partir das médias do volume em atividade física de diferentes 

dias,44 como comumente realizado no tratamento tradicional de dados de 

acelerômetros.77  

Neste estudo, constatou-se que o tempo em atividade física nos 

segmentos do dia escolar foram correlacionados entre si. Este achado 

sugere que a atividade física em determinados períodos do dia é 

parcialmente predita pela própria atividade física praticada em outros 

segmentos temporais. Apesar desta relação ser plausível, são escassos os 

estudos que reportam a correlação entre segmentos temporais ou que 

controlam estas correlações em análises inferenciais.34 Em estudo 

conduzido em Melbourne, na Austrália, com 174 crianças e adolescentes 

de 8 a 11 anos, observou-se que o tempo despendido em deslocamento 

em um dado segmento do dia escolar foi associado a uma redução deste 

comportamento no segmento seguinte.139 Evidências recomendam 

abordagens analíticas distintas das tradicionais para avaliar a atividade 

física de modo a considerar as particularidades do comportamento, como 

a dependência temporal e a variabilidade intraindividual da atividade 

física.65–67 O estudo conduzido por Lawman e colaboradores, ao comparar 

diversas simulações de analises tradicionais de dados de atividade física 

com modelos mistos intraindividuais, verificou que esta última 

apresentou maior poder estatístico para identificar efeitos em segmentos 

temporais sem incrementar a probabilidade de Erro Tipo-I.65 Não 

obstante, os modelos mistos são robustos no tratamento de dados não 

balanceados, característica comum em estudos da atividade física em 

função da variação do tempo de uso de acelerômetros.65,67 

 

5.2 COMPARAÇÃO DO TEMPO EM ATIVIDADE FÍSICA ENTRE 

OS SEGMENTOS DO DIA ESCOLAR 

 
O contraturno escolar foi o período do dia com maior volume 

diário de AFL em rapazes e moças, tempo de aproximadamente 70 mins. 

Evidências de estudos conduzidos em países desenvolvidos apontam para 

o maior acúmulo em AFL no período escolar,29,140 contudo, deve-se 

considerar que a duração do período escolar nas regiões dos estudos, 
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Reino Unido e França, tem duração aproximada de seis horas,  

substancialmente maior que o período escolar Brasileiro no presente 

estudo, com duração de quatro horas. Em estudo conduzido no Reino 

Unido com 135 adolescentes de 10 a 14 anos de idade, foi observado que 

adolescentes despenderam aproximadamente 15% mais tempo em AFL 

no período escolar comparado ao contraturno.29 No Japão, crianças e 

adolescentes entre 7 a 12 anos despenderam aproximadamente quatro 

vezes mais tempo em AFL no período escolar comparado ao tempo 

livre.140 Vale ressaltar que no Reino Unido, o período escolar conta com 

aulas e intervalos mais extensos, onde os alunos podem engajar-se em 

atividades físicas por mais tempo que no intervalo do período escolar 

Brasileiro. No Japão, determinadas tarefas como limpeza dos ambientes 

da escola são direcionadas aos alunos, o que consequentemente impacta 

no tempo em atividade física.140 Na Escócia, o tempo em AFL parece não 

diferir entre os períodos escolar e contraturno em crianças e adolescentes 

de 7 a 12 anos.141 Nesse sentido, os resultados evidenciados neste estudo 

podem ser explicados por diferenças culturais em relação aos demais 

países. No Brasil, o período escolar de escolas tradicionais tem duração 

aproximada de quatro horas, nas quais as oportunidades de envolvimento 

em atividade física se dão majoritariamente nas aulas de EFE e no 

intervalo escolar, cuja duração máxima é de 45 e 15 minutos, 

respectivamente. Em contrapartida, o contraturno escolar, além de ser 

mais longo que o período escolar (operacionalizados neste estudo com 

cinco e quatro horas, respectivamente), compreende o tempo de lazer em 

que o adolescente tem maior liberdade para envolver-se em diferentes 

atividades.  

Observou-se que rapazes despenderam mais tempo em AFL no 

período escolar em relação às moças, respectivamente 57 e 47 mins. As 

evidências a respeito das diferenças da AFL entre os sexos no período 

escolar são bastante heterogêneas. Quando avaliado o tempo escolar total, 

foi observado que o tempo em AFL foi semelhante entre os sexos em 

estudos conduzidos no Canadá39 e na Escócia.141 Ao avaliar-se apenas o 

tempo em sala de aula, foi identificado um maior volume em AFL entre 

os rapazes no Canadá,39 enquanto não foram constatadas diferenças entre 

os sexos no Reino Unido.29 Nos intervalos escolares, observou-se mais 

tempo em AFL entre os rapazes no Brasil93 e na Austrália,142 e entre as 
moças no Reino Unido.29 Considera-se que as inconsistências quanto às 

evidências podem se dar em função de um maior volume em atividades 

não planejadas no período escolar. Comumente, atividades realizadas na 

postura em pé e com um mínimo de movimento são classificadas como 
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AFL em diversos pontos de corte aplicados sobre dados de 

acelerômetros.73 Nesse sentido, deslocamentos pela escola para ir ao 

banheiro, filas para receber merenda escolar, a falta de bancos no pátio 

escolar, e a própria agitação dos adolescentes em sala de aula pode 

implicar em incrementos na AFL. Essas situações exemplificam 

atividades não sistematizadas e que são comuns no dia a dia de estudantes. 

No que se refere ao tempo diário em AFMV, verificou-se um maior 

volume no contraturno escolar entre os rapazes, aproximadamente 15 

mins, e semelhante nos períodos escolar e contraturno entre as moças, 6 

e 7 mins respectivamente. Em virtude da variabilidade entre os protocolos 

de avaliação objetiva da atividade física, e também de diferenças culturais  

entre as populações dos estudos, as evidências quanto às diferenças no 

tempo em AFMV entre os períodos escolar e contraturno são 

inconclusivas.34 O estudo de revisão com metanálise conduzido pro 

Brooke et al, não identificou diferenças no tempo em AFMV entre ambos 

os períodos.34 Ainda, após análises de metaregressão, verificou-se que as 

diferenças entre as médias em AFMV de ambos os segmentos não 

variaram conforme sexo.34 Em virtude das características do sistema 

educacional brasileiro, as oportunidades de envolvimento em atividade 

física são reduzidas no período escolar obrigatório. Dado exposto, 

acredita-se que as diferenças na prática evidenciadas nesse estudo se 

deram, possivelmente, em função do maior controle dos adolescentes 

sobre as opções de atividades de lazer no contraturno escolar.  

Foi observado que rapazes despenderam mais tempo em AFMV 

nos períodos escolar e contraturno quando comparados às moças. Estes 

achados vão ao encontro da literatura na comparação tanto do período 

escolar,29,39,141,143 quanto do contraturno.45,59 O volume reduzido em 

AFMV nas moças tem sido evidenciado constantemente,52,53 e diversas 

intervenções voltadas à promoção de atividade física têm sido elaboradas 

com todo seu conjunto de ações direcionados ao público feminino,144,145 

como ocorre no programa “Trial of Activity for Adolescent Girls – 
TAAG”.146 Contudo, o resultado deste estudo parece indicar que as 

diferenças entre os sexos na AFMV se manifestam nos períodos do dia 

em que prática é mais oportunizada ou voluntária. Evidencia-se que 

rapazes apresentam maior motivação intrínseca para a prática de 

atividades física,147,148 enquanto as moças, por sua vez, apresentam maior 
sentimento de obrigação com relação à prática e são menos tolerantes aos 

desconfortos resultantes, como o risco de lesões e a sudorese.149 Ainda, 

sabe-se que no lazer, rapazes tem maior envolvimento em atividades mais 

intensas como a prática esportiva, já as moças optam por atividades mais 

leves,150–152 o que vai ao encontro dos achados deste estudo quanto à AFL.  
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 Neste estudo, verificou-se que o tempo em AFL no período 

noturno foi semelhante ao período na escola, com duração aproximada de 

55 mins entre os rapazes e 25 mins entre as moças. Ainda, 

proporcionalmente à duração do segmento, o período noturno é 

caracterizado pelo menor acúmulo do tempo em AFMV, dado por 3% e 

2% em rapazes e moças, respectivamente. Arundell e colaboradores 

colocam que a implementação de ações voltadas à redução do 

comportamento sedentário e consequente incremento da AFL e AFMV é 

mais desafiadora nos períodos escolar e noturno.45  Apesar de também 

caracterizar o tempo livre, assim como o contraturno escolar, acredita-se 

que neste período predominam barreiras externas ao indivíduo para o 

envolvimento em atividade física, com a insegurança do bairro,153 que é 

intensificada no período noturno,154 e consequente estipulação de regras 

familiares.155 

Observou-se uma relação negativa entre a idade e o tempo em AFL 

nos segmentos referentes ao período escolar, contraturno e período 

noturno em ambos os sexos. O tempo em AFMV, por sua vez, reduziu 

com a idade apenas no período noturno entre os rapazes. Existem diversas 

evidências de que o tempo em atividade física reduz com a idade em 

adolescentes,156,157 contudo, esta relação em contextos e segmentos 

temporais específicos ainda não foi elucidada. Na Austrália, observou-se 

uma redução do tempo diário em AFL e AFMV no contraturno escolar de 

656 rapazes e  789 moças ao longo de cinco anos, a partir dos 10 a 12 

anos.45 Estudo conduzido na Inglaterra aponta para uma redução anual da 

AFMV diária nos períodos escolar e contraturno em 769 adolescentes dos 

10 aos 14 anos.31  Em estudo realizado nos Estados Unidos no qual 768 

adolescentes foram acompanhados por três anos a partir do início da 

adolescência, observou-se uma redução do tempo em AFMV no período 

escolar entre os rapazes e nos períodos escolar e noturno entre as moças.32 

Acredita-se que o menor volume em atividade física com o decorrer da 

idade esteja relacionado com mudanças na preferência por atividades 

mais sedentárias, uma vez é observado um aumento no tempo sedentário 

ao longo da idade nos períodos escolar93 e contraturno.45 

Neste estudo foi observado que o tempo em AFL e AFMV nas 

horas que precedem e sucedem o período escolar é semelhante entre os 

sexos e as idades, ainda que pareça haver uma tendência de incremento 
do tempo em AFMV nos rapazes mais velhos. Considera-se que a prática 

nesses períodos seja determinada por características externas ao 

indivíduo, principalmente de caráter socioeconômico e ambiental, como 

a distância entre a residência e a escola, o que está de acordo com um 
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aporte de evidências.41,92,158 Nesse sentido, o deslocamento ativo, como a 

caminhada e a pedalada, pode vir a não ser voluntário, mas determinado 

por pais ou responsáveis, e por características ambientais e de 

organização social. 

 

5.3 FATORES PSICOSSOCIAIS ASSOCIADOS À ATIVIDADE 

FÍSICA 

 

As elevadas prevalências de inatividade física e as dificuldades em 

promover atividade física em adolescentes repercutem em uma maior 

demanda por programas de intervenção pautados em teorias 

comportamentais.159 Nesse sentido, a investigação de construtos teóricos 

que se relacionam ao comportamento ativo é de fundamental importância 

para o direcionamento de ações.2 Contudo, as evidências são 

majoritariamente pautadas em medidas da atividade física inespecíficas  

ao contexto da prática.64 Este trabalho avaliou construtos teóricos 

fundamentados principalmente na Teoria Sociocognitiva, proposta por 

Albert Bandura,75 e que vem sendo explorada em diversos estudos 

voltados a compreensão da atividade física2,80 e outros comportamentos 

em saúde.160 

Neste trabalho foi evidenciada uma relação positiva entre o escore 

de expectativa de resultados e o tempo em AFL nos segmentos 

contraturno escolar e noturno de adolescentes. Foi também observada 

uma relação positiva entre a expectativa de resultados e o tempo em 

AFMV.  Evidências de estudo de revisão de revisões sistemáticas relatam 

consistentes associações positivas entre a expectativa de resultados e a 

prática de atividade física, predominantemente autorrelatada, em 

adolescentes.52 A relação do construto e o tempo em atividade física 

mensurado por acelerômetros não foi observada em estudo conduzido nos 

Estados Unidos com crianças e adolescentes entre 10 e 16 anos de 

idade.161 Em estudo conduzido na Austrália com adolescentes entre 10 e 

14 anos de idade, foi verificado que rapazes e moças com maior 

expectativa de resultados despenderam mais tempo em AFMV no 

contraturno escolar, mas não no intervalo de almoço.94 Os achados 

observados neste estudo parecem indicar que os resultados esperados da 

prática de atividade física, como a melhora da aptidão física e as 
alterações no corpo, atuam como aspectos motivacionais para o maior 

envolvimento na prática durante a adolescência. A elevada expectativa de 

resultados pode contribuir para alterações de habilidades 

autorregulatórias importantes para a manutenção de mudanças no 

comportamento, como planejamento, automonitoramento e 



97 

 

 

 

autoincentivo.162 Os resultados evidenciados sugerem que a relação entre 

a expectativa de resultados e a AFL se manifesta principalmente no tempo 

livre. Acredita-se que, na adolescência, o simples fato de se movimentar 

mais durante o dia pode remeter à consciência de maiores resultados, uma 

vez que a intensidade percebida da atividade praticada poderia ser 

suficiente para obtenção dos resultados desejados. Observou-se também, 

neste estudo, que o efeito da expectativa de resultados sobre a AFL foi 

maior em adolescentes mais velhos. Este resultado parece refletir a 

preocupação dos jovens, com o avançar da idade, em atingir determinados 

padrões sociais definidos,163,164 seja no estabelecimento de relações 

sociais, ou em expressar no próprio corpo o que avalia como socialmente 

adequado.165–167 Evidencia-se, por exemplo, a maior preocupação com a 

imagem corporal no decorrer da idade em adolescentes.168  

Não foram observadas associações do escore de autoeficácia com 

o tempo em AFL e AFMV em todos os segmentos do dia escolar. Estes 

resultados foram inesperados posto que a autoeficácia apresenta-se como 

o construto da Teoria Sociocognitiva mais fortemente associado à 

atividade física,80 e evidenciado em diversas revisões.63,169 Evidências da 

relação da autoeficácia com o tempo em AFL, todavia, ainda são escassas. 

Estudo conduzido na Inglaterra com 608 crianças e adolescentes com 

idade entre 9 e 11 anos identificou associações entre o escore autoeficácia 

e o tempo diário em atividade física vigorosa, mas não em intensidade 

leve e moderada, mensuradas por acelerômetro.170 Quando avaliada a 

relação em segmentos temporais, a revisão sistemática conduzida por 

Stanley e colaboradores identificou uma associação positiva entre a 

autoeficácia e o volume em atividade física no contraturno escolar.59  

Também não foram observadas associações do escore de atitude 

com o tempo em AFL e AFMV em todos os segmentos do dia escolar. 

Esperava-se que a relação da atitude fosse semelhante ao observado para 

o escore de expectativa de resultados, uma vez que são construtos de 

teorias distintas que comumente se sobrepõem. Evidências de revisões 

são favoráveis a essas relações esperadas.52,63 Costa e colaboradores 

verificaram que a atitude foi associada ao tempo em AFMV no intervalo 

escolar, no tempo em sala de aula e na EFE de escolares em Santa 

Catarina. Na Austrália, rapazes entre 10 e 14 anos com maior escore de 

atividade despenderam mais tempo em AFMV no intervalo de almoço e 
no contraturno escolar, contudo, estas relações não foram observadas nas 

moças.94 Apesar de compartilhar características semelhantes aos 

construtos de expectativa de resultados, a atitude é pautada na Teoria do 

Comportamento Planejado.76 A teoria é centrada na intenção de um dado 
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indivíduo em exercer determinado comportamento.76 A intenção, por sua 

vez, reflete o quanto o indivíduo planeja se esforçar para engajar no 

comportamento, logo, quanto maior a intenção, maior a probabilidade de 

execução do comportamento em questão.76 O modelo teórico sugere que 

a relação entre diferentes construtos psicossociais com o comportamento 

é mediada pela intenção.80,91 Nesse sentido, um adolescente com maior 

autoeficácia e atitude poderia vir a ter maior intenção de praticar atividade 

física, mas não necessariamente se engajará no comportamento. Apesar 

de este trabalho avaliar a atitude, acredita-se que o construto por si só não 

tenha sensibilidade suficiente para estabelecer relações diretas com a 

atividade física mensurada objetivamente. Os construtos pautados na 

teoria são comumente avaliados de forma a testar suas relações 

primeiramente com a intenção de praticar atividade física, para então 

verificar quais construtos atuam sobre o comportamento, uma vez que 

mediados pela intenção.80,91 

Foi evidenciada uma relação positiva entre a percepção do 

ambiente escolar e o tempo em AFL no contraturno escolar nos rapazes, 

e no período escolar nas moças. No que se refere ao tempo em AFMV, 

foi observada uma relação positiva e semelhante entre os sexos apenas no 

período escolar. Em estudo realizado com 6553 crianças e adolescentes, 

com idade entre 9 e 11 anos, de 12 países, foi observado que o acesso aos 

ginásios da escola fora do período escolar foi associado à pratica de 60 

minutos diários de AFMV avaliado por acelerômetros.171 Em estudo 

conduzido no Brasil com mais de 100.000 adolescentes do nono ano do 

ensino fundamental, verificou-se a disponibilidade de atividades 

esportivas extracurriculares e de quadras esportivas foi associada ao 

volume em atividade física de lazer autorrelatada.57 Quando considerados 

os segmentos temporais, evidências de revisão sistemática sugerem que a 

relação entre o ambiente escolar e o volume em atividade física nos 

intervalos escolares ainda é inconclusiva,59 contudo, existem evidências 

consistentes da relação entre o acesso à determinadas infraestruturas da 

escola e a atividade física no contraturno.59 Em estudo conduzido na 

Austrália verificou-se que aspectos distintos do ambiente escolar foram 

associados em volume AFMV no intervalo de almoço.94 No mesmo 

estudo, o acesso às estruturas da escola e à materiais esportivos foi 

associado à AFMV de rapazes, mas não das moças.94 Acredita-se que os 
resultados observados para AFL estejam relacionados a uma maior 

participação dos rapazes em atividades extracurriculares ou à utilização 

dos espaços disponíveis nas escolas. Sabe-se que, comparados as moças, 

rapazes são mais envolvidos em atividades de cunho esportivo que 

naturalmente requerem determinada infraestrutura, como quadras e 
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ginásios.152,172 Ainda, atividades esportivas são comumente oferecidas 

durante o período extracurricular nas escolas municipais de 

Florianópolis.173  Quanto aos resultados referentes à AFMV, acredita-se 

que a melhor percepção do ambiente escolar esteja relacionada a maior 

utilização da infraestrutura nas aulas de EFE e nos intervalos escolares. 

Neste estudo, não foram observadas associações do apoio dos pais, 

amigos, professores e professores de EFE com o tempo em AFL e AFMV 

em todos os segmentos do dia escolar. Evidências de revisões sistemáticas 

apresentam associações positivas do apoio dos pais,52,174 dos 

amigos56,96,174 e dos professores92 com a atividade física autorrelatada. 

Pautadas em teorias sociocognitivas, evidências sugerem que a relação 

entre o suporte social e a prática de atividade física é mediada pela 

autoeficácia55,175 e o gosto pela prática.175 Estudo conduzido em Portugal 

com 203 adolescentes com idade média de 15 anos observou um efeito 

direto do suporte dos pais e dos amigos sobre o tempo diário em AFMV, 

e também um efeito indireto mediado pela autoeficácia.176 Na Austrália, 

Hamilton e colaboradores verificaram que a intenção de engajamento em 

atividade física vigorosa, mensurada por recordatório, é facilitada pelo 

suporte dos amigos quando adolescentes apresentam baixa 

autoeficácia.177 Em estudo conduzido na Inglaterra com 608 crianças e 

adolescentes com idade entre 9 e 11 anos, foi verificado que o suporte dos 

pais foi associado ao tempo em AFL e em atividade física vigorosa, mas 

não em atividade de moderada intensidade.170 Dados quanto aos fatores 

interpessoais associados à atividade física mensurada objetivamente, 

entretanto, ainda são limitados,174 sobretudo quando avaliados os 

segmentos do dia escolar.59 Em estudo realizado na Austrália, verificou-

se que o apoio dos amigos foi associado ao tempo em AFMV no intervalo 

de almoço e no contraturno escolar dos rapazes, mas não das moças.94 Em 

Santa Catarina, Brasil, Costa e colaboradores não observaram relações do 

suporte dos pais e dos amigos com o tempo em AFL e AFMV nos 

segmentos referentes ao intervalo escolar, ao tempo em sala de aula e à 

EFE.93 Considera-se que a ausência de relações encontradas neste estudo 

se dê em função da complexa relação entre indicadores psicossociais e o 

tempo em atividade física, uma vez que apenas o efeito direto do apoio 

social foi testado. 

É importante destacar que a ausência de relações identificadas 
neste estudo e as inconsistências observadas na literatura podem ocorrer 

em função da inespecificidade de determinados instrumentos em avaliar 

as particularidades das relações estabelecidas em contextos específicos do 

dia escolar.178 Nessa perspectiva, escores inespecíficos à determinados 
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segmentos ou contextos, como utilizado neste estudo, podem não ser 

sensíveis o suficiente para discriminar variações na atividade física 

mensurada objetivamente. Diversas relações entre indicadores 

psicossociais e atividade física foram encontradas no estudo de Stanley e 

colaboradores,94 no qual foram aplicados questionários do instrumento 

“Youth Physical Activity Survey for Specific Settings - Y-PASS”. O 

instrumento, elaborado sob uma perspectiva socioecológica, consta de 

questionários com 44 correlatos da atividade física específicos ao 

intervalo de almoço, e 100 correlatos específicos ao contraturno escolar. 

Também é importante considerar que, conforme postulado pelas teorias 

comportamentais, os construtos psicossociais são interdependentes na 

relação com o comportamento, logo, suas capacidades preditivas são 

reduzidas quando avaliados isoladamente.75,76,80,91 Nesse sentido, são 

necessários esforços em elaborar instrumentos pautados em teorias 

comportamentais e adaptados à rotina e aos contextos do escolar 

brasileiro.  

 

5.4 PONTOS FORTES E LIMITAÇÕES 

 

Este estudo consta de importantes limitações que devem ser 

mencionadas: a) O tempo em AFL e AFMV pode ter sido subestimado 

em parte da amostra devido à imprecisão dos acelerômetros em avaliar 

atividades em meio aquático ou com movimentos reduzidos no eixo 

vertical, como a musculação e o ciclismo. Contudo, acredita-se que o viés 

tenha sido reduzido em função da exclusão de períodos do dia em que os 

instrumentos foram pouco utilizados, uma vez que foi solicitada a retirada 

do mesmo ao realizar atividades aquáticas (dados testados mas não 

apresentados); b) A perda amostral foi considerável devido à não 

utilização dos acelerômetros por parte dos adolescentes. Esta limitação 

foi prevista e, portanto, acredita-se que as perdas foram amenizadas em 

função da implementação de estratégias de incentivo ao uso dos 

acelerômetros; c) Os segmentos do dia escolar referentes à primeira hora 

do dia e ao período noturno foram menos representados na amostra 

analisada. Esta limitação é esperada em função dos horários em que 

adolescentes despertam pela manhã e dormem à noite que podem diferir 

da definição dos segmentos. Portanto, utilizou-se de uma abordagem 
estatística robusta no tratamento de dados não balanceados em virtude de 

dados faltantes em segmentos temporais; d) As escalas utilizadas para 

avaliar os fatores psicossociais relacionados à atividade física foram 

elaboradas a partir de evidências de medidas autorrelatadas da atividade 

física e, portanto, podem não ser sensíveis para identificar alterações nas 
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medidas de acelerômetros; e) Apesar de as teorias comportamentais 

considerarem a interdependência dos construtos avaliados neste estudo, 

optou-se por analisar as escalas dos fatores psicossociais em modelos de 

regressão distintos. O procedimento foi realizado com o intuito de 

preservar a qualidade das inferências, uma vez que o tamanho da amostra 

seria insuficiente para testar as interações entre todos os construtos 

teóricos. f) Foram constatados dados faltantes nos itens das escalas que 

precisaram ser imputados para a condução adequada deste estudo. 

Entretanto, utilizou-se de técnicas robustas de imputação dadas pela 

aplicação do procedimento de imputação múltipla. As análises foram 

então conduzidas em dez bancos de dados distintos e as estimativas foram 

sumarizadas de forma a reduzir a probabilidade de erro estatístico Tipo-I.  

Todavia, este estudo traz contribuições para a área de pesquisa em 

saúde. Acredita-se ser o primeiro estudo a descrever como o volume em 

AFL e AFMV se distribui ao longo do dia escolar em adolescentes 

brasileiros. Utilizou-se de medidas objetivas da atividade física coletadas 

por meio de acelerômetros e que fornecem estimativas mais precisas do 

comportamento quando comparada a instrumentos de autorrelato.117 

Aplicou-se critérios robustos e específicos aos segmentos para validação 

dos dados coletados pelos acelerômetros, com o intuito de tornar os dados 

mais comparáveis entre indivíduos; A abordagem analítica aplicada 

permitiu avaliar o tempo em atividade física considerando as 

particularidades do comportamento, como dependência temporal entre as 

mensurações e a variabilidade entre os dias, ao longo do dia e entre os 

adolescentes.  

 

6 CONCLUSÕES E ENCAMINHAMENTOS 

 

No presente estudo, verificou-se que o tempo diário despendido 

em AFL e AFMV variou conforme o período do dia e de forma distinta 

entre rapazes e moças e de acordo com a idade. Adolescentes acumularam 

mais tempo em atividade física no contraturno, mesmo este período tendo 

duração menor que o período escolar. Rapazes despenderam mais tempo 

em AFMV que as moças no período escolar e contraturno. A idade foi 

inversamente relacionada ao tempo em AFL nos períodos escolar, 

contraturno e noturno em rapazes e moças. A relação inversa entre idade 
e AFMV foi observada apenas no período noturno de rapazes. Apesar de 

referir a um segmento do dia escolar em que adolescentes não dispõe de 

excessiva liberdade devido ao papel educacional da escola, o período 

escolar compreende um segmento importante para a promoção da 
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atividade física. Sugere-se a inclusão de atividades organizadas por 

profissionais nos intervalos escolares, de forma a melhor gerenciar o 

tempo reduzido dos intervalos oportunizando o engajamento em 

atividades mais ativas. Sabe-se que a EFE tem um papel educacional 

relevante e que vai além da promoção da atividade física para a saúde, 

portanto, sugerem-se esforços para otimizar o tempo das aulas 

antecipando possíveis atividades gerenciais, como preparação prévia dos 

materiais de aula. No que se refere à pesquisa, a literatura é escassa quanto 

à distribuição do tempo em atividade física ao longo do dia escolar, 

sobretudo em intensidade leve e em adolescentes mais velhos (a partir dos 

12 anos de idade). Futuros estudos são necessários para melhor 

compreender a atividade física nos diferentes segmentos temporais que 

representam contextos da rotina dos adolescentes. No Brasil, sugere-se 

investigar segmentos temporais em adolescentes inseridos em diferentes 

sistemas de ensino, como público, privado, integrado-técnico e escolas de 

tempo integral. Ainda, sugere-se estudos prospectivos para compreender 

a redução do tempo em atividade física ao longo da idade que parece 

diferir entre os diferentes segmentos temporais do dia escolar. 

Verificou-se que o construto de expectativa de resultados foi 

associado à AFL de rapazes e moças no contraturno escolar e no período 

noturno, ainda, o a magnitude da associação foi maior em adolescentes 

mais velhos. O mesmo construto foi associado à AFMV, contudo, sem 

diferir entre os segmentos do dia escolar. O escore de percepção do 

ambiente escolar foi positivamente associado à AFL nos contraturno dos 

rapazes e no período escolar das moças. O mesmo escore foi também 

associado à AFMV no período escolar em ambos os sexos. Não foram 

observadas associações dos fatores referentes à atitude, autoeficácia, 

apoio dos pais, apoio dos amigos e apoio dos professores com AFL e 

AFMV em todos os segmentos do dia escolar. Sugerem-se ações no 

período escolar voltadas à ampliação do conhecimento e percepção dos 

adolescentes quanto aos resultados da prática de atividade física, pois este 

parece apresentar-se como um importante aspecto motivacional ao 

engajamento em comportamentos ativos. Têm-se como alternativas a 

organização de atividades estruturadas em intensidades variadas e que 

possibilitem a percepção das sensações oriundas da prática, sejam de 

caráter fisiológico ou motivacionais. Além disso, ações educacionais 
referentes ao ensino dos benefícios da prática em diferentes intensidades 

e voltados ao interesse dos adolescentes na faixa etária alvo podem 

favorecer a prática. A escola também pode contribuir com a promoção de 

atividade física no contraturno escolar por meio da oferta de atividades 

extracurriculares variadas. No que se refere à pesquisa, recomenda-se que 
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estudos explorem os correlatos psicossociais nos segmentos do dia 

escolar por meio de abordagens analíticas robustas e capazes de 

reproduzir os modelos teóricos, como na modelagem de equações 

estruturais. Sugere-se também que se utilize de abordagens analíticas 

capazes de reproduzir as características da atividade física conforme ela 

se manifesta, considerando a dependência temporal e a variabilidade 

intraindividual e entre os dias. 
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APÊNDICE B - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

Aplicado nas Escolas Controle 
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APÊNDICE C - Termo de Assentimento Livre e Esclarecido 
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APÊNDICE D - Termo de Assentimento Livre e Esclarecido 

Aplicado nas Escolas Controle 
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APÊNDICE E - Relatório Parcial da Imputação de Dados 

 

Este relatório tem por objetivo apresentar resumidamente as 

funções utilizadas para a imputação dos dados faltantes dos itens das 

escalas de poder de compra e dos fatores psicossociais relacionadas à 

atividade física. Não obstante, são apresentados os histogramas com a 

distribuição dos itens referidos em cada um dos dez bancos imputados. 

É importante ressaltar que o procedimento de imputação foi 

minucioso e contou com diversas análises de sensibilidade que não foram 

reportadas nesse documento em função do volume de páginas. O relatório 

final detalha todo o procedimento de imputação de diversos outros itens, 

dos períodos pré e pós intervenção do estudo Movimente, e apresenta 

desde as funções utilizadas em cada etapa até as análises de diagnóstico 

da imputação. Caso seja de interesse consultar ao relatório final, este pode 

ser solicitado ao autor deste trabalho. 

Dado o design do estudo, “clinical trial”, optou-se por segmentar a 

imputação em “subsets” referentes aos grupos (controle e intervenção) e 

ao tempo (baseline e pós-intervenção) garantindo que as características 

dos conjuntos fossem mantidas. 

O modelo mais adequado incluiria simultaneamente as medidas de 

baseline e pós-intervenção, exigindo a inclusão de variáveis de efeito 

(deltas) e interações entre desfechos e os grupos intervenção e controle. 

Contudo, em virtude das características das variáveis a serem imputadas, 

itens de escalas, a quantidade de variáveis dummies impossibilitaria a 

operacionalização do modelo por problemas de multicolinearidade e 

dificuldades computacionais. 

Os termos _con e _int foram acrescentados aos nomes dos objetos 

para identificar, respectivamente, os grupos controle e intervenção. 

Poder de Compra 

Matriz de predição e métodos 

Nesta etapa inicial solicitamos a inicialização do MICE, criando 

objetos nos quais serão armazenadas as decisões metodológicas. 
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O termo “meth” refere-se ao método de imputação que pode variar 

para cada variável, portanto, nas etapas seguintes será identificado o 

método para cada conjunto de variáveis. 

O termo “predM” refere-se a matriz de imputação, cujo 

cruzamento de linhas com colunas indica quais variáveis serão imputadas 

por suas respectivas preditoras. 

O termo “post” refere-se ao objeto em que serão indentificadas as 

amplitudes de resposta para as variáveis a serem imputadas. 

 
init_NSE_Con = mice(Banco_NSE_Con, maxit=0)  
meth_NSE_Con = init_NSE_Con$method 
pred_NSE_Con = init_NSE_Con$predictorMatrix 
post_NSE_Con <- init_NSE_Con$post 
 
init_NSE_Int = mice(Banco_NSE_Int, maxit=0)  
meth_NSE_Int = init_NSE_Int$method 
pred_NSE_Int = init_NSE_Int$predictorMatrix 
post_NSE_Int <- init_NSE_Int$post 

Identificando variáveis NÃO preditoras do conjunto de dados 

Nesta etapa definimos quais variáveis do conjunto de dados não 

serão utilizadas como preditores. Identificamos apenas a variável 

“codigo”, referente ao ID dos adolescentes, uma vez que o banco de dados 

utilizado inclui apenas as variáveis predefinidas como preditoras e os 

itens para imputação. 

 
pred_NSE_Con[, c("codigo")]=0 
 
pred_NSE_Int[, c("codigo")]=0 

Identificando método de imputação 

Nesta etapa definimos o método “Predictive Mean Matching" para 

imputar os itens do escore de Poder de Compra. O item referente ao 

acesso à internet foi uma excessão em que se utilizou de um modelo 

logístico para imputação. 

 
meth_NSE_Con[c("codigo", "escola", "sexo", "turma_baseline", "turno", "idade")]="" 
meth_NSE_Con[c("posse_auto_full", "posse_empregados_full", "posse_empregados_full", "posse_b
anheiro_full", "posse_maqlavar_full", "posse_dvd_full", "posse_geladeira_full", "posse_freez
er_full", "posse_microcomput_full", "posse_lavloucas_full", "posse_microondas_full", "posse_
motos_full", "posse_secadora_full", "posse_tv_full", "posse_tablet_full")]="pmm" 
meth_NSE_Con[c("acesinternet_full")]="logreg" 
 
meth_NSE_Int[c("codigo", "escola", "sexo", "turma_baseline", "turno", "idade")]="" 
meth_NSE_Int[c("posse_auto_full", "posse_empregados_full", "posse_empregados_full", "posse_b
anheiro_full", "posse_maqlavar_full", "posse_dvd_full", "posse_geladeira_full", "posse_freez
er_full", "posse_microcomput_full", "posse_lavloucas_full", "posse_microondas_full", "posse_
motos_full", "posse_secadora_full", "posse_tv_full", "posse_tablet_full")]="pmm" 
meth_NSE_Int[c("acesinternet_full")]="logreg" 
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Identificando a amplitude dos valores 

Aqui definimos os valores mínimos e máximos a serem imputados 

em cada item, variando entre 0 e 4. 

 
post_NSE_Con[c("posse_auto_full", "posse_empregados_full", "posse_banheiro_full", "posse_dvd
_full", "posse_geladeira_full", "posse_freezer_full", "posse_maqlavar_full", "posse_microcom
put_full", "posse_lavloucas_full", "posse_microondas_full", "posse_motos_full", "posse_secad
ora_full", "posse_videogame_full", "posse_tv_full", "posse_tablet_full")] <- "imp[[j]][,i] <
- squeeze(imp[[j]][,i],c(0,4))" 
 
post_NSE_Int[c("posse_auto_full", "posse_empregados_full", "posse_banheiro_full", "posse_dvd
_full", "posse_geladeira_full", "posse_freezer_full", "posse_maqlavar_full", "posse_microcom
put_full", "posse_lavloucas_full", "posse_microondas_full", "posse_motos_full", "posse_secad
ora_full", "posse_videogame_full", "posse_tv_full", "posse_tablet_full")] <- "imp[[j]][,i] <
- squeeze(imp[[j]][,i],c(0,4))" 

Rodando modelo de imputação 

MID_NSE_Con = mice(Banco_NSE_Con, maxit=50, method=meth_NSE_Con, predictorMatrix=pred_NSE_Co
n, post=post_NSE_Con, m=10, nnet.MaxNWts = 3000) 
 
MID_NSE_Int = mice(Banco_NSE_Int, maxit=50, method=meth_NSE_Int, predictorMatrix=pred_NSE_In
t, post=post_NSE_Int, m=10, nnet.MaxNWts = 3000) 

Análise de sensibilidade 

Os histogramas com contorno em azul referem-se ao banco de 

dados original, sem dados imputados. Os histogramas com contorno em 

vermelho referem-se, cada um, aos itens imputados em cada um dos dez 

bancos. 

Exemplo: Do total de 920 adolescentes, 850 responderam à 

questão referente ao item de posse de automóveis, logo, o histograma em 

azul para esse mesmo item é aplicado sobre as 850 observações. Foram 

então imputadas respostas para os 70 adolescentes em dez diferentes 

bancos de dados, logo, cada histograma em vermelho para o item de posso 

de automóveis é aplicado sobre as 70 observações imputadas. 

Quando os dados faltantes são aleatórios, espera-se que os dados 

imputados tenham distribuição semelhante ao banco original. Contudo, 

quando determinado item tem poucos dados faltantes, os histogramas 

podem não refletir com precisão a qualidade dos dados imputados. Para 

tal, considere que um histograma de 4 observações pode não refletir o 

mesmo que em 850 observações. Nestes casos, foram realizadas análises 

inferenciais para avaliar a qualidade da imputação em todas as análises 

deste trabalho (dados não disponíveis no relatório). 
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Fatores psicossociais relacionados à atividade física 

Matriz de predição e métodos 

O termo “meth” refere-se ao método de imputação que pode variar 

para cada variável, portanto, nas etapas seguintes será identificado o 

método para cada conjunto de variáveis. 

O termo “predM” refere-se a matriz de imputação, cujo 

cruzamento de linhas com colunas indica quais variáveis serão imputadas 

por suas respectivas preditoras. 

O termo “post” refere-se ao objeto em que serão indentificadas as 

amplitudes de resposta para as variáveis a serem imputadas. 
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init_AF1_Con = mice(Banco_AF1_Con, maxit=0)  
meth_AF1_Con = init_AF1_Con$method 
pred_AF1_Con = init_AF1_Con$predictorMatrix 
post_AF1_Con <- init_AF1_Con$post 
 
init_AF1_Int = mice(Banco_AF1_Int, maxit=0)  
meth_AF1_Int = init_AF1_Int$method 
pred_AF1_Int = init_AF1_Int$predictorMatrix 
post_AF1_Int <- init_AF1_Int$post 

Criando função de predição a partir da correlação entre os itens 

Diferente do modelo para o escore de Posse de Itens, a matriz de 

preditores foi definida a partir da correlação entre os itens. 

 
pred_AF1_Con <- quickpred(Banco_AF1_Con, mincor=0.1, inc = c("escola", "sexo", "turma_baseli
ne", "turno", "idade"), exc = c("codigo", "expaf_score", "atiaf_score", "ambaf_score", "efia
f_score", "apais_score", "aamig_score", "aprof_score", "aef_score")) 
 
pred_AF1_Int <- quickpred(Banco_AF1_Int, mincor=0.1, inc = c("escola", "sexo", "turma_baseli
ne", "turno", "idade"), exc = c("codigo", "expaf_score", "atiaf_score", "ambaf_score", "efia
f_score", "apais_score", "aamig_score", "aprof_score", "aef_score")) 

Identificando método de imputação 

Nesta etapa definimos o método “Predictive Mean Matching” para 

imputar os itens dos indicadores psicossociais. Os escores de cada 

dimensão foram calculados a partir da soma dos itens que contemplam já 

no processo de imputação, o que caracteriza a imputação passiva. 

 
meth_AF1_Con[c("codigo", "escola", "sexo", "turma_baseline", "turno", "idade")]="" 
meth_AF1_Con[c("expecaf1", "expecaf2", "expecaf3", "expecaf4", "expecaf5", "expecaf6", "expe
caf7","expecaf8", "expecaf9", "expecaf10", "atitudeaf1", "atitudeaf2", "atitudeaf3", "atitud
eaf4", "atitude_5", "autoefiaf1", "autoefiaf2", "autoefiaf3", "autoefiaf4", "autoefiaf5", "a
utoefiaf6", "autoefiaf7", "autoefiaf8", "ambescolar1", "ambescolar2", "ambescolar3", "ambesc
olar4", "apoiopaisaf1", "apoiopaisaf2", "apoiopaisaf3", "apoiopaisaf4", "apoiopaisaf5", "apo
iopaisaf6", "apoioamigaf1", "apoioamigaf2", "apoioamigaf3", "apoioamigaf4", "apoioamigaf5", 
"apoioprofaf1", "apoioprofaf2", "apoioprofaf3", "apoioprofaf4", "apoioprofaf5", "apoioefaf1"
, "apoioefaf2", "apoioefaf3", "apoioefaf4", "apoioefaf5")]="pmm" 
meth_AF1_Con["expaf_score"]="~I(as.integer(expecaf1)+as.integer(expecaf2)+as.integer(expecaf
3)+as.integer(expecaf4)+as.integer(expecaf5)+as.integer(expecaf6)+as.integer(expecaf7)+as.in
teger(expecaf8)+as.integer(expecaf9)+as.integer(expecaf10))" 
meth_AF1_Con["atiaf_score"]="~I(as.integer(atitudeaf1)+as.integer(atitudeaf2)+as.integer(ati
tudeaf3)+as.integer(atitudeaf4)+as.integer(atitude_5))" 
meth_AF1_Con["efiaf_score"]="~I(as.integer(autoefiaf1)+as.integer(autoefiaf2)+as.integer(aut
oefiaf3)+as.integer(autoefiaf4)+as.integer(autoefiaf5)+as.integer(autoefiaf6)+as.integer(aut
oefiaf7)+as.integer(autoefiaf8))" 
meth_AF1_Con["ambaf_score"]="~I(as.integer(ambescolar1)+as.integer(ambescolar2)+as.integer(a
mbescolar3)+as.integer(ambescolar4))" 
meth_AF1_Con["apais_score"]="~I(as.integer(apoiopaisaf1)+as.integer(apoiopaisaf2)+as.integer
(apoiopaisaf3)+as.integer(apoiopaisaf4)+as.integer(apoiopaisaf5)+as.integer(apoiopaisaf6))" 
meth_AF1_Con["aamig_score"]="~I(as.integer(apoioamigaf1)+as.integer(apoioamigaf2)+as.integer
(apoioamigaf3)+as.integer(apoioamigaf4)+as.integer(apoioamigaf5))" 
meth_AF1_Con["aprof_score"]="~I(as.integer(apoioprofaf1)+as.integer(apoioprofaf2)+as.integer
(apoioprofaf3)+as.integer(apoioprofaf4)+as.integer(apoioprofaf5))" 
meth_AF1_Con["aef_score"]="~I(as.integer(apoioefaf1)+as.integer(apoioefaf2)+as.integer(apoio
efaf3)+as.integer(apoioefaf4)+as.integer(apoioefaf5))" 
 
meth_AF1_Int[c("codigo", "escola", "sexo", "turma_baseline", "turno", "idade")]="" 
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meth_AF1_Int[c("expecaf1", "expecaf2", "expecaf3", "expecaf4", "expecaf5", "expecaf6", "expe
caf7","expecaf8", "expecaf9", "expecaf10", "atitudeaf1", "atitudeaf2", "atitudeaf3", "atitud
eaf4", "atitude_5", "autoefiaf1", "autoefiaf2", "autoefiaf3", "autoefiaf4", "autoefiaf5", "a
utoefiaf6", "autoefiaf7", "autoefiaf8", "ambescolar1", "ambescolar2", "ambescolar3", "ambesc
olar4", "apoiopaisaf1", "apoiopaisaf2", "apoiopaisaf3", "apoiopaisaf4", "apoiopaisaf5", "apo
iopaisaf6", "apoioamigaf1", "apoioamigaf2", "apoioamigaf3", "apoioamigaf4", "apoioamigaf5", 
"apoioprofaf1", "apoioprofaf2", "apoioprofaf3", "apoioprofaf4", "apoioprofaf5", "apoioefaf1"
, "apoioefaf2", "apoioefaf3", "apoioefaf4", "apoioefaf5")]="pmm" 
meth_AF1_Int["expaf_score"]="~I(as.integer(expecaf1)+as.integer(expecaf2)+as.integer(expecaf
3)+as.integer(expecaf4)+as.integer(expecaf5)+as.integer(expecaf6)+as.integer(expecaf7)+as.in
teger(expecaf8)+as.integer(expecaf9)+as.integer(expecaf10))" 
meth_AF1_Int["atiaf_score"]="~I(as.integer(atitudeaf1)+as.integer(atitudeaf2)+as.integer(ati
tudeaf3)+as.integer(atitudeaf4)+as.integer(atitude_5))" 
meth_AF1_Int["efiaf_score"]="~I(as.integer(autoefiaf1)+as.integer(autoefiaf2)+as.integer(aut
oefiaf3)+as.integer(autoefiaf4)+as.integer(autoefiaf5)+as.integer(autoefiaf6)+as.integer(aut
oefiaf7)+as.integer(autoefiaf8))" 
meth_AF1_Int["ambaf_score"]="~I(as.integer(ambescolar1)+as.integer(ambescolar2)+as.integer(a
mbescolar3)+as.integer(ambescolar4))" 
meth_AF1_Int["apais_score"]="~I(as.integer(apoiopaisaf1)+as.integer(apoiopaisaf2)+as.integer
(apoiopaisaf3)+as.integer(apoiopaisaf4)+as.integer(apoiopaisaf5)+as.integer(apoiopaisaf6))" 
meth_AF1_Int["aamig_score"]="~I(as.integer(apoioamigaf1)+as.integer(apoioamigaf2)+as.integer
(apoioamigaf3)+as.integer(apoioamigaf4)+as.integer(apoioamigaf5))" 
meth_AF1_Int["aprof_score"]="~I(as.integer(apoioprofaf1)+as.integer(apoioprofaf2)+as.integer
(apoioprofaf3)+as.integer(apoioprofaf4)+as.integer(apoioprofaf5))" 
meth_AF1_Int["aef_score"]="~I(as.integer(apoioefaf1)+as.integer(apoioefaf2)+as.integer(apoio
efaf3)+as.integer(apoioefaf4)+as.integer(apoioefaf5))" 

Identificando a amplitude dos valores 

post_AF1_Con[c("expecaf1", "expecaf2", "expecaf3", "expecaf4", "expecaf5", "expecaf6", "expe
caf7", "expecaf8", "expecaf9", "expecaf10", "atitudeaf1", "atitudeaf2", "atitudeaf3", "atitu
deaf4", "atitude_5", "autoefiaf1", "autoefiaf2", "autoefiaf3", "autoefiaf4", "autoefiaf5", "
autoefiaf6", "autoefiaf7", "autoefiaf8", "ambescolar1", "ambescolar2", "ambescolar3", "ambes
colar4", "apoiopaisaf1", "apoiopaisaf2", "apoiopaisaf3", "apoiopaisaf4", "apoiopaisaf5", "ap
oiopaisaf6", "apoioamigaf1", "apoioamigaf2", "apoioamigaf3", "apoioamigaf4", "apoioamigaf5", 
"apoioprofaf1", "apoioprofaf2", "apoioprofaf3", "apoioprofaf4", "apoioprofaf5", "apoioefaf1"
, "apoioefaf2", "apoioefaf3", "apoioefaf4", "apoioefaf5")] <- "imp[[j]][,i] <- squeeze(imp[[
j]][,i],c(1,4))" 
 
post_AF1_Int[c("expecaf1", "expecaf2", "expecaf3", "expecaf4", "expecaf5", "expecaf6", "expe
caf7", "expecaf8", "expecaf9", "expecaf10", "atitudeaf1", "atitudeaf2", "atitudeaf3", "atitu
deaf4", "atitude_5", "autoefiaf1", "autoefiaf2", "autoefiaf3", "autoefiaf4", "autoefiaf5", "
autoefiaf6", "autoefiaf7", "autoefiaf8", "ambescolar1", "ambescolar2", "ambescolar3", "ambes
colar4", "apoiopaisaf1", "apoiopaisaf2", "apoiopaisaf3", "apoiopaisaf4", "apoiopaisaf5", "ap
oiopaisaf6", "apoioamigaf1", "apoioamigaf2", "apoioamigaf3", "apoioamigaf4", "apoioamigaf5", 
"apoioprofaf1", "apoioprofaf2", "apoioprofaf3", "apoioprofaf4", "apoioprofaf5", "apoioefaf1"
, "apoioefaf2", "apoioefaf3", "apoioefaf4", "apoioefaf5")] <- "imp[[j]][,i] <- squeeze(imp[[
j]][,i],c(1,4))" 

Rodando modelo de imputação 

MID_AF1_Con = mice(Banco_AF1_Con, maxit=50, method=meth_AF1_Con, predictorMatrix=pred_AF1_Co
n, post=post_AF1_Con, m=10, nnet.MaxNWts = 3000) 
 
MID_AF1_Int = mice(Banco_AF1_Int, maxit=50, method=meth_AF1_Int, predictorMatrix=pred_AF1_In
t, post=post_AF1_Int, m=10, nnet.MaxNWts = 3000) 
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Análise de sensibilidade 

Os histogramas com contorno em azul referem-se ao banco de 

dados original, sem dados imputados. Os histogramas com contorno em 

vermelho referem-se, cada um, aos itens imputados em cada um dos dez 

bancos. 

Exemplo: Do total de 920 adolescentes, 850 responderam à 

questão referente ao item de posse de automóveis, logo, o histograma em 

azul para esse mesmo item é aplicado sobre as 850 observações. Foram 

então imputadas respostas para os 70 adolescentes em dez diferentes 

bancos de dados, logo, cada histograma em vermelho para o item de posso 

de automóveis é aplicado sobre as 70 observações imputadas. 

Quando os dados faltantes são aleatórios, espera-se que os dados 

imputados tenham distribuição semelhante ao banco original. Contudo, 

quando determinado item tem poucos dados faltantes, os histogramas 

podem não refletir com precisão a qualidade dos dados imputados. Para 

tal, considere que um histograma de 4 observações pode não refletir o 

mesmo que em 850 observações. Nestes casos, foram realizadas análises 

inferenciais para avaliar a qualidade da imputação em todas as análises 

deste trabalho (dados não disponíveis no relatório). 
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ANEXO A – Declaração de autorização da realização do estudo pela 

Secretaria Municipal de Florianópolis 
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ANEXO B – Questionário aplicado aos adolescentes que 

participaram do estudo Movimente. 
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ANEXO C - Parecer do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 

Humanos 
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